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COOPERATIV'AS
por
ViTOR DA LUZ

Também no Al­

garve podemos
criar e exportar
e o d o r n Ize s

. SÃO sem dúvida as cooperativas os organismos mais activos, mais eficien­
tes e mais prometedores de quantos se ligam à actividade rural.
Acostumados como estamos a instituições de carácter estático, como Grémios de Lavoura e

Casas do Povo, o aparecimento quase generalizado das cooperativas provocou muito interesse
entre as gentes dos campos. E esse interesse é tal que já nem vale a pena falar das adegas regio­
nais, cooperativas agrícolas, la­
gares cooperativos, cooperati­
vas do leite e tantas outlas em

pleno rendimento a prometer
melhor e muito mais. Antes
apetece encarecer as de frutos se­

cos, tão imperiosamente necessãrias
no Algarve, e de outras não menos

importantes - as do trabalho.
.

Que saibamos ainda não existem

cooperativas do trabalho. Mas nín­

guém lhes negarã cabimento e

oportunidade. :m que a nossa época
é de especialização. O emaranhado
dos problemas é hoje de tal com­

plexídade e amplitude que se tor­
nam urgentes a catalogação e a

discriminação de cada ramo e cada
assunto. E para cada um se exi­

gem aptidões de melhor nivel e

métodos de maior rendimento.
.Jã se não podem improvisar colo­

cações nem colocar improvisos. Im­
provisos de director, improvisos de

mestre, improvisos de mentor ou

de gerente. Esses improvisos têm
sido UlI). grande mal, se não o maior
de quantos hoje nos afligem.
Mas jã se está reagindo, e muito

bem, no sentido de colocar cada
um onde deve estar e não onde os

azares do destino o pousaram.
Integradas nesta evolução pro­

gressiva as cooperatívas têm-se re­

velado órgãos de acção específica,

........................ � .. _ .. ,�._...�.

UMA ESCRITORA ALGARVIA
TRIU,NFA EM PARIS

ALGUNB jornalis.
. tas franceses

iá lhe chamam a

Bagan portuguesa
e talvez com certa
r a e ã o. Efectiva­
mente a escritora,
nossa comprovin­
ciana, Nita Clíma­

co, que há algum
anos se radicou em

Paris, a grande ur­
be em que todos
os amantes da arte
d e s e j a m viver,
além de ser amiga
pessoal da celebra­
da autora de «Bon­

jour Tristesse» e

«Aimez-vous
Brahms 11 », apre-
senta no seu tão
conhecido estilo de
escrever m u i t a s

das características

que
.

tornaræm. fa­
mosa a discutida

Françoise Bagan.
Uma, certa ma­

lícia, cheia de uma

como que rebusca:
da ingenuidade, na
consideração d o s

mais diversos pro­
blemas, um estra­
nho e cativante hu- ;
mor, pejado de pa- __
lavras e frases com segundo senti­

do, fazem que estas duas escrito­

ras, cada uma de sua nacionalida­

de, se encontrem, numa interessan­
te e surpreendente comunhão de
ideias.
E realmente, se a· amizade as

une, o estilo literário não as dife­
rença muito.
E é assim que Nita Clímaco, um

nome de jornalista com créditos

firmados em publicações francesas
e portuguesas, vai lançar no merca­

do literário tios doi� países, atra­
vés de uma editora portuguesa,
mais uma obra para a qual desde

já auguramos aquele, sucesso, que
parece certo, aliás.

� um romance, «Falsos Precon­
ceitos» e a acção decorre em parte
no Algarve (Faro) e, em parte,
em Baint Germain des Prés, Uma

.................•. -

ProLIemas do turismo

al.garvio
,OM o sr. subsecretãrio de Esta­
\);; do da Presidência tratou de

assuntos relacionados com o turis­
mo do Algarve o sr, Hermenegildo
Neves Franco, vice-presidente da

direcção da Casa do Algarve e pre­
sidente da sua Comissão de Turis­
mo e Propaganda.
&•••••••••••••••••••

�ERIA um despropósito classifi­
Z!) carmo-nos de estúpidos. Na ge­
neralidade o algarvio é inteligente
e uma certa porção deles, e não pe­
quena, conquistou a merecida fama
de esperto, com desvantagem para
a apreciação móral que às vezes se

faz da nossa gente. Mas não sendo

estúpido, não brilha o algarvio pela
iniciativa rasgada - afora reduzi­
dos casos que todos mais ou menos

conhecemos. :m, neste particular,
medroso, indeciso, desconfiado e

pouco imaginoso. Em tempos, sem­
pre

-

impelidos pelo desejo de ver

prosperar a economia da nossa Pro­

vincia, lançãmos a ideia da cria­

çãó de caracóis não só para o mer­

cado interno como especialmente
para exportação, indústria que se

exerce noutros paises com apreciá­
vel vantagem para a economia
rural.

.....�.....•.•.....

BÚZIOS
RIQUEZA
DESPREZADA

fSlECORDO-ME, quando hã cinco
Ü) anos passeava pelos canais da

imprópriamente chamada ria de

Faro, da quantidade enorme de bú­
zios que fàcilmente se podia reco­

lher quando se punha pé em terra.
Tal abundância de búzios creio

que justificava a apanha para os

II vender nos mercados interessados,
tanto mais que aquele marisco,

I como todos, atinge preços compen­

I sadores e nota-se, por vezes, até
a sua falta nos centros consu­

midores.
(Conclui na última pdgina)
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AFIRMAÇÕES GRATUITAS DE UM
«TÉNICO»ACERCA DEDRAGAGENS

E admitem-se tais disparates nas páginas de um jornal!

A elcrltora algarvia Nlla Climaco

II Exposição de Gravura

Contemporânea deOlhão

•••••••••••••••••••

VÃO COMEÇAR OS ESTUDOS
PA RA A CONSTRUÇÃO DA
PONTE SOBRE O GUADIANA �E fôssemos comentar todos os disparates que apar_ecem em letra ímpressa não nos çhegaría, o tempo para

os glosar. Mas Iemos um de tal volume que nao o devemos deixar passar em julgado. Trata-se de uma
local sobre «Dragagens» que sobrenadou uma das páginas do nosso prezado colega -«República» e na

qual autor anómmo condena as dragagens de todas as barras, excepto as de Leixões e as de Aveiro.
E visando objectivamente a barra .

do Guadiana - que diabo quererá .. • • ." • .

o homem?! - diz estas enormida­
des (sic):

fSlEGRESSARAM de Madrid o

Ü) presidente da Junta Autónoma
de Estradas e o director dos Servi­

ços de Pontes da mesma .Junta, que
na capital espanhola conferencia­
ram com o director-geral de Estra­
das de Espanha e outros técnicos
rodoviãrios, com vista ao estabele­
cimento das bases de colaboração
dos dois paises nos estudos preli-'
minares relacionados com a cons­

trução duma ponte sobre o Gua­
diana, nas proximidades de Vila
Real de Santo António.
As conversações decorreram num

ambiente de perfeito entendimento,
e os referidos estudos prelimina­
res vão ser abordados imediatamen_
te pelos técnicos portugueses e es­

panhôís.

ACreche de S.Brás'deAlportel
está a ser lesada pelos her­
deiros do benemérito
AntónioMartins Calçada?

Sendo, oomo se vil - vê ele, é cla­
ro! - eoonómicamente ruinoso o inves­
timento eieotuaâo na dragagem da barra
de Vila Real de Santo António e neces­

sitando essa região de âetenâer e me­

lhorar a sua economia, tem milhares
de maneiras de o fazer, menos essa de

dragar por preços ruinosos a sua borra,
e que afinal, contudo nã« passa de
uma ilustlo, o qual jd devia há muito
estar esclarecida.

O que se deve fazer é utilizar embar­

cações cujos calados se ajustem aos

fundos naturais da barra e não, por
ser quase impossivel e altamente de-

(Conclui na -aIUma pdgtna)

(Conclui na 6.° páginœJ

VISADO PELA DELEGAÇÃO
DE CENSURA

................................................... � .

Com vistas ao futuro desenvolvimento turístico Ido
Algarve deviam estabelecer-se já cursos de francês

e inglês em todas as escolas técnicas da Província'
II o PlaJ?-o. Regional do Algarv:.e que estã a ser elaborado com a maior diligência e com o escrúpulo que

o Mimstério das Obras Públicas tem posto em todos os seus empreendimentos, foca-se a necessi­
dade de se elevar o nivel de educação e de instrução da gente do Algarve de modo a ela poder conviver,
sem desdouro para o prestigio social e mental do Pais, com a sociedade cosmopolita que predominarã den­
tro de pouco tempo na nossa Pro-
vincia. :tIl uma precaução que con-

-

• • • • • • .

vem tomar com a devida antecedên,
cia, não só porque agradará aos

estrangeiros serem fàcilmente com­

preendidos corno também' porque
em muitas actividades que vão sur­

gir será indispensãvel o uso dessas
linguas para bom desempenho das
mesmas. Ao acaso apontamos al­
gumas: electricistas e telefonistas
de hotéis, motoristas, caixeiros de
estabelecimentos comerciais, em­

pregados de bares, recepcionistas,

ACERCA da entrevista que sobre
a Creche de São Brãs de Al­

portel nos concedeu o sr . .João Cal­
çada Viegas, secretãrio da mesa da
Misericórdia daquela vila, escreve­

-nos o sr . .José Tiago Correia, de
Faro, casado com uma das herdei­
ras de Antõnío Martins Calçada,
para nos fornecer os seguintes es­

clarecimentos:

�••• &� .

'OM a colaboração da «Gravura» (So­
\);; ciedade Cooperativa de Gravadores

Portugueses), encontra-se patente ao pú­
blico na sala da Biblioteca António

Macheira, .
do Clube Desportivo "OS

Olhanenses», uma exposição de gravura
promovida pela secção cultural daquele
clube.

Antes do mais, julgo necessdrio fazer
a afirmaç(/,o de que o Oentro de Assis­

tllncia Social Polivalente e a Santa Casa
da Misericórdia de São BrdS de Al-

(ConcZuj na 7.· pdgina)
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1c4 óaúdel
• é a maior riqueza I
• I
• PRIMEIROS SINTOMAS I
8 DA SURDEZ I
• Há sinais que, com muita I
I antecedência, revelam início Ide surdez: dor e sensação
I de ouvido tapado, em um I
II dos ouvidos ou em ambos,
q dificuldade de ouvir conver- I

'fill ! ª��?fi�::g=::, !
�I'

Ao .entir qaalqaer do.

•.iDais relerido.. pro-

I core i_edi.ta_ente o

•.

Jlftédico.

. !.. ...... ...__J.

Onde se revela como, no Inverno, se

ccexperimentam» as férias de Verão
«EXPERIMENTE antes de comprar» foi um slogan que fez for­

tunas. Em todo o Mundo, o bom nome e a respeitabilidade de
muitas empresas comerciais ficou-se devendo também a esta ideia que
tão grande papel desempenhou no mundo ãos negócios.

Havia de chegar a altura de ser

aplicada ao turismo. «Eæperimente,
no Inverno, as suas férias de Ve­

rão». Eis uma fraee publicitária
que talvez não tardemos muito em

ver nas montras das agências de

viagens e nos cartazes turísticos.
Desde que as férias são férias,

desde a «Volta ãos Tristes» à «Vol-

•••••••••••••••••••••

Apeaar da temperatura estar um

Ipouco baixa. pode crer que o seDhor
aeu marido traDsplrará por todos os

poros se a se.hora lhe pedir. melmo
DOI termos mala suaves. que lhe ofe·
reça o preparo à vlstll. Não é multo
complicado como vê: pele de leopar-
do e rapoaa Degra. Uma bagatela I

LOTARIAS. E· TOTQ130LA,

'CA.MPIÃO
" -

... ,- . ,,- ....

.S.ÉMPRE PRÊMIOS GRANDES .•.
(Conclui na última pdgina)
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CRONICA A Companhia Industrial de Cordoarias Tel­
teis eMetálicas QUINTAS & QUINTAS, S.A. H.L.r=-ARODE
informa os seus prezados clientes ter já nos seus

Agentes em. OILão - José de Aragão
Barros, em exposição e para vendá os seus

fabricos de:

Cabv� de mcnefttamentos de 1>()lietHene
fio� de monofltemcntos de J>olietih�flG
,t,ab()� entran�ado� de Jlolietilene
fi()� entrencados de J>vlietilene

Prelado da Dioce.e I Casa_eato
Depois de t� tomado parte aotiva ,na Na igreja de Vila Real de Santo An-

segunda 1'eunil!o do Conoíl�o Bcuménioo t6nio realizou-se o oasamento da er»
Vaticano II e ter feito uma viagem à D. Natalina Conoeição V. Parreira de
Terra Santa, resreeeou a Faro o er. G6is, filha da sr." D., Maria da Conoei­
b�po do Algarve. ção V. Parreira de G6is e do er. José

Parreira de G6is, com o sr, Joaquim
Manuel de Sousa 'I'raoaesos, filho da
sr," D. Maria Luísa R. Sousa Travas­
sos e do sr. Joaquim tios Santos Tra-
vassos.

-

Testemunharam o acto, por parte da
noiva, a sr." D. Lucinda da Silva Fra­
eão e marido sr. José Júlio B'raeão,
tesoureiro da C. M. de Olhão, e, por
parte do noivo, seus pais.
O novo casal fixou residênoia no

Porto. I

por, ,",oAo L.EAL.

No final de um ano Partida. r. cl.".ad••

Encontra-se em Vila Real de Santo
Ant6nio a sr." D. Maria do Amparo
Vieira Romão, nossa assinante nos

Moinhos de Vento (Mértola).
= Com sua família enoontra-se em Vila
Real de Santo Ant6nio a sr." D. Isabel
Felismina Carmo, nossa assinante na

Mina de' S. Domingos.
= Fixou residenoia em Olhão o nosso

assinante sf. José de Sousa Pisoarreta.

Ao
atingir-se !l derradeira �emana deste ano de 1963, sa�e bem. fazer
uma' análíse retrospectíva de quanto se fez e do muito mais que
se poderia ter féito. O louvãvel desejo de o homem atingir um

,
"

amanhã sempre maior e melhor, como .. mola ímpulsíonadora de,
todo o progresso¿ faz renascer a esperança quantas vezes a fenecer,
de que no inicio de um ano novo, prestes a começar uma nova cami­

nhada, dividida em 366 fracções, os espíritos, com todo o manancial
de bons ensejos que em si comportam, fazem-nos acreditar em que a

experíêncía vivida conduzirá a um.-----------­

comportamento de maior interesse veracidade que é apanãgío dos seus

para todos. A capital algarvia componentes, apenas prometemos que
- sede de um concelho de mais de havemos por bem continuar por Faro e

trinta mil almas - ocupando uma para Faro! E para vós, leitores amigos,

posição chave em toda essa com- companheiros de 52 semanas, neste diã­

plexa operação Algarve-Turismo, logo agradável e ameno que em cada

não teve no ano corrente o impulso sábado travamos, os votos das maiores

que era desejado e isto a despeito prosperidades no Novo Ano, e que so­

de algumas obras anunciadas como rea- bretudo ele decorra na Paz Autêntica,
lIdades nãô haverem tido a devida con- que é apanãgio e desejo maior de todos

eretízação. Algo se fez evidentemente os homens de boa vontade!

e justo é asstnalã-lo, mas a cidade exi-

ge mais e muito mais. ,Confiamos com

toda a boa fé" que em 1964 - não es­

queçamos que será um ano marcado

para Faro, pela inauguração do aero­

porto, ponto vital do progresso de todo
o distrito - um novo Impulso tem que
ser dado a muitos sectores.

O amolecer de boas vontades, a que­
da que em alguns capítulos se tem vín-

40 a' processar, iniciativas que mere­

ciam o maior aplauso (recordamos as

Ilumlnações do Natal, de que a cidade se

tem visto privada) e têm sido supri­
das, devem renascer, em suma tudo

quanto diga respeito a esta cidade de
Santa Maria ,deve merecer de todos
- dirigentes e dirigidos - o singular
carinho duma verdadeira dedicação
como Impõe o superior Interesse do

burgo. Porque temos que ser por Faro
com todo o carinho, todo o entusias­
mo e todo o amor! Porque li cidade
se tem, que situar em plano de perfei­
ta equidade a outras cidades maiores
do Pais e porque como é evidente se

tem que preparar e categorizar para
ser a autêntica e verdadeira capital do
mais belo e disputado bocado da Euro­

pa! Queremos que 1964 traga os maio­
res progressos para Faro e que a cida­
de' acerte o passo pelo, compasso do

progresso contemporâneo! Confiamos
líá, "sempre dedicada atenção dos diri­

¡fente,s :_ como elemento fundamental
Ii�' que o ensejo aqui manifestado te­

@a c�ncret:!zação! Nós daqui, nesta
seccão 'õnde outro objectívo não tem
residido, que a, .defesa, sincera, leal e

franca, com' O -cunho de lealdade e de
....�,' .'" , ,� .

.

onde ,aguarda as vi prezadas ordens.Geate nOl'a

Deu à luz um menino a sr," D. Maria
José Rooha Santos Padre Ferreira Ne­
to, esposa do 81'. João José da Silva
Ferreira Neto e nora da sr." âr» Ní­
dia Ferreira Neto e do sr. João da
Silva Neto, vice-presidente da Camara
Munioipal de Faro.

= Em Ceibanas encontra-se a passar as

suas férias o nosso assinante sr. An­
t6nio do Carmo.
= Acompanhada de seu marido e filha
encontra-se em Tunes-Gare, em casa de
seu pai a passar as férias do Natal
a sr." b. Ivone D. Bento Pires pro­
[essora primária em Santana de Se­
simbra.
= Está a férias em Vila Nova de Cace­
la o sr, Estanislau Miguel da Oonceiçõo
Silva, nosso assinante em Queluz.
= Transferiu a sua residllncia de Mo,n­
te Gordo para Baixa da Banheira a

nossa assinante sr." D. Maria Laura
Duarte Pereira.
= De visita a sua fa,milia enoontra-se
em Vila Real de Santo Ant6nio o er.

Franoisoo Montes de Oliveira Monteiro,
2,0 tenente da Marinha, filho do nosso

assinante sr. Carlos Malta de Oliveira
Monte'iro, gerente da Caixa Geral âos
Depôsstos,
= Encontra-se em Lisboa com sua es­

posa o nosso' assinante sr. José La.
= Esteve em Vila Real de Santo An­
t6nio, acompanhado de sua esposa, o

sr. Manuel Ten6rio, nosso assinante
no Barreiro.
= O nosso assinante sr, dr. Arnaldo
da Âssunçao Matos, eubâeteuaâo de
Saúde em (:Jlhao, está a passar as suas

férias de Natal em Lisboa.
_:_ O nosso assinante sr. dr. Hermínio
Faria Pimenta de Castro, de Monoa­
rapocho, ent1ontra-se em viagem de fé­
rias pelo Norte do País,

�\fálri.t .�umma 11••�lm�
M�DICO ESPECIALISTA

Doenças das crianças

de 19 a 35 de Dezembro

Vila Real de Santo António

TRAINlIIBAB I

Conceíçaníta .

Nova Liberta .

Norte
Raullto .

Pérola do Guadiana
Maria' Rosa.
Flor do Sul
Audaz •.

Vulcão ..

TriUL!ante
Brisa
Leste
Diamante.

"
Tetal

de 17 a 21 de Dezembro

01 m ii Ct

TRAINEIRAS:

Alvarito
Tufão ....
Costa Azul .•
Fernando Carlos . . . .

Nova Senhora da Piedade
Conserveira .�.

Lurdlnhas
'

..

Estrela do Sul .

Restauração
Nova Clarinha
Diamante
oeste . . .

Noroeste ..

Salvadora ..
Flor do Sul
Audas
Leste
Brisa
VulcAo
Raullto
Infante
Norte .

Trlqnfante . . . .

Pérola do Guadiana
Nova Liberta

Tot&! ,
"

9.175$00
2.548$00

,

2.400$00
2.571$00
2.140$00
1.810$00
1.619$00
1.520$00
1.770$00
41'5$00
260$00
179$00
46$00

Consultas diárias às 15 horas 44.060$00
40.757800
27.608$00
26.740$00
25.852$00
25.255$00
19.690$OQ
18.812'00
18.794$00
17.416$00
15.424$00
12.868$00
12.450$00
12.5851()(l
6.061$00
5.985$00
4.598$00
4.570$00
4,050$00
5 965$00
2.250$00
1.800$00
1.800100
1.610$00
1.580$00

551.9�0$OO

-§-
Rua Filipe Alisté., 21

Telefone 413

[líniŒ [irúrgi[H �e loulé
(CASA DE SAÚDE)

Av. José da C'osra Mealha

Telef. 380 L O U L É

DIRECTOR cLiNICO:

Dr. Manuel Soares Cabeçadas

FARO

Festa de Natal das fir..
mas Pima .. Lever .. Olá

26.055$00

Monte' Gordo

Artes diversas. . 24,591 $00GeralCirurgia
Do ", ....e Mais uma vez, os empregados das

empresas agrupadas FIMA - Fãbrica
Imperial de' Margarina, Lda. Indús­
trias LEVER Portuguesa Lda.. -B Fã­
brica de Gelados OLA, Lda., estiveram
reunidos numa aleg'ro festa de Natal,
dedicada por estas firmas aos filhos
de quantos nelas trabalham e que se

realizou, num dos pavilhões da Feira
das Indústrias Por-tuguesas,
Uma entusiãstica animação e um es­

pirito de franca confraternização cons­

tituiram, sem dúvida, a nota mais hu­
mana e tocante dessa festa, a que as­

sistiram cerca de 2,000 pessoas (empre­
gados, em número aproximado de 1.300,
e respectívos familiares). Foi com sa­

tisfação e carinho que a assistência
aplaudiu o Teatro Infantil da Socieda­
de de Actores (dirigido por Fernando
Curado Ribeiro e Paulo Renato) nas

suas três enternecedoras exibições «A
menina do chapelinho encarnado»,
«Aventuras do Pinóquio e do Zézé», «A
história da Carochinha»,
Mas o agradável clima de entendi­

mento que reinou ao longo de toda a

festa ainda mais se acentuou por altu­
ra do lanche, durante o qual pessoas
de todas as idades e de todos os cargos
(operártçs, empregados dos escritórios,
vendedores, etc), se entregaram a ame­

na conversa, numa convivência espon­
tânea .

E, por fim, um fecho brilhante: o ri­
sonho deslumbramento das crIanças por
ocasião da. habitual distribuição dos
brinquedos, das roupas, dos berços, ..

Enoontra-se bastante inoomodado 'de
saúde o sr. Manuel Jorge, prestimoso
comandante tios Bombeiros Voluntários
e nosso assinante em Olhão.

L.agos

TRAINEIRAS :'

Sr,' da EncarnaClo
Marlsabel .

N' Sr,· d. Graça
Donzela .

Sagres , .

M.Uita .

Pérola de Lagos
VIrgem te pie,. . .

Nossa Sr.' de Pompeia
Brl8lLIIlar
Nova Ponsul
Vulcllnla
Belnicete
Neptúnla '

Costa de Oiro
S, Paulo .•

Maria Odete

Total

Dr. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia dos Rins e ViiS Urinárias 20.180$00

16.950$00
15.650$00
14,500S0C
12.500$00
11.600$00
1l.M5$00
11.150$00
8.8l0S00
7.657$00
7.040500
6.800$00
5.590$00
5.800$00
1.850$00
1.500$00
700Soo

Oonsultaas Todos os primei.
ros sábados de cada mês

de 20 a 23 de Dezembro

Fl'ortll"'rlêo

TRAINJJIRAS ,

Estrela de Maio
Anjo da Guarda
LesUa . . . .

Arrifana. .

Pérola Algarvia
Karl. Benedito
S. Paulo ..•
Maria do Pilar .

Donzela
Leãozlnho ..

Janita . . . .

'Marlsabel . . .

Portugal 1,·. .

OUmpla Sérgio. . . .

Nossa Sr.· de Pompeia
Sagres .....
Novo Ponsul . .

N. Sr.· da Graca
Fóia ..•.
Lena ...
Portugal 5.· .

Marlbeta ..

Sr.' do Cais.
Biscaia ....
Ponta do Lador
Sol .•• ' .

Virgem te &'Ille
Flora
Praia VitórIa ,

Pérola do Arade
Brisamar , , . .

Sr.", da Encarnaçll.o
Farilhão
Costa de Oiro .

Pérola de Lagos
Vufcê.n1a . .

Beln1cete . .

Maria Odete .

Dõrlta . . .

Total ••.

LI S B O A' Telefones { [on�u!tó!io 736209
, ReSidentIa mm

Luís Franco Serra 40.890$00
59.500$OC
55.780100
29.550$00'
29.250$00
28.750#00
26.250$00
25:590$00
25.050$00
18.750$00
17.400$0(\
16.900$00
l6.000Soo
15.400$00
15.COOSOO
14.700$00
14.600$00
l5.000S00
12.900$00
12.500$00
12.500$00
11.850$00
11.550SOC
11.100$00
10.980$00
10.920$00
8.200100
8.100$OC
6.600$00
4.700$00
4.480$00
4.200$00
4.150$00
5.050$00
2.850$00
2.700$00
1.400$00
1.18otOb
600S00

I� It S I� It I� III� Á\ AGRADECIMENTO
Francisco Guerreiro Gomes

e família na impossibilidade
de se despedirem de todos os

seus amigos e entidades vêm
fazê-lo por este meio, ofere­
cendo os seus préstimos na sua

residência em Vila Real de
Santo António ou Albufeira.

Sua família. na impossibilida­
,de 'de o fazer pessoalmente.
vem por este meio muito reco­

nhecidamente agradecer a to­
das as pessoas que de qualquér,
formamanifestaram o seu pesar.
pelo faleci.mento do seu extre­
moso irmão. cunhado e tio.

157.452$00

Sagres

37.915$00,Artes dIversas. . . . .

•

I '

�",,""aE""�

U VIA ESTREIA I
L.ITERARIA� :'''�''T

QUE CONSTITUI
UM

SUCESSO

.._-------------

OS POEMAS'
DA VERDAD� 565.410COO

----------_ ..._--

Passagem do AnoUM NOTÁVEL
LIVRO DE
POESIAS DE
UM JOVEM E

TALENTOSO
POETA:

Ao contrãrio do que foi anunciado
no J01'nal do Algarve, não se realiza na

Pensão Bela Vista" de Lagoa, o réveil­
Ion de passagem de ano, pois esta pen­
são foi transferida para Portimão,
Segundo noticias que nos têm chega­

do encontram-se quase esgotadas as

lotações dos hotéis, restaurantes, casI­
nos e pensões do Algarve, em que se
realiza o «réveilloll» da passagem de
ano, que, ao que parece, deverã ser

um dos mais animados de sempre.
Além dos hotéis jã indicados, também

o da Meia Praia, em Lagos, levarã a

efeito um alegre «réveillon», em que
se exibirão diversos ranchos folclóricos.
Tudo leva a crer portanto que aqui,

no nosso maravilhoso Algarve, o novo

ano vai entrar num ambiente de boa
disposição e cativante alegria.

HA MAIS DE 300 ANOSDesde o começo deste século, com extraordinários
progressos da CIencia, aumentou a duração média
de vida humana de 45 para 65 anos.

'O acidente, porém, tornou-se cada vez mais fre­

quente, em virtude das condições de vida moderna, e
constitui para cada indivíduo um risco permanente
de

.'que só o seg,uro poderá pô-lo a coberto.
'Indo ao encontro deste grave problema do

nosso tempo, a

,COMPANHIA DE SEGUROS CONFIANÇA
em colaboração com o

TORQUATO
DA LUZ

---------------

EDIÇÃO
---------------------a--e

JORNAL DO ALGARVE

Vila IIhilal de¡ Santo An,ilnlv

de 5 a 25 de Dezembro
ENTRADOS: «São Macãrio», de�1,039

ton" de LIsboa, para Casablanca, com

folha de flandres; «ArbedQ», italiano,
de 996 ton" de Mãlaga ,com carga geral
«Lisbona», italiano, de 495 ton" de Ca­
sablanca,
SAíDOS: «Arbedo», com conservas,

mãrmores e granito, para Marselha, Gé­
nova e Livorno; «Lisbona», com conser­

vas, cortiças e mãrmores, para Marse­
lha, Génova e Livorno,

MAQUINAS DE TRICOTAR FRANCESAS
REVOLUCIONÁRIAS E SIMPLES

MESA DESMONTÁVEL E MALA-ESTOJO PRÓPRIAS
Agenla na Algarve: .José Gue ....ei ..o Ma ..tins Ramos
L O U L É - Telefone 208 • F A R O - Telefone 1307

ACEITAM-SE AGENTES

I---E-N-V-I-E,"N-O"S-ES-T-A-T-IR-A-E-R-E-C-EB-E-R�A 'Dõ'CUMENTACÃO ERKA GRATIS

__________ IBiI _

Capitão dos portos de
Portimão e Lagos r------------------�

I ;J.eoteL ct'abCO da�ama I
• Monte Oordo II ABERTO TODO O ANO •
• RESTA UR.ANTE - BOlTE - BAR - PISCINA •
• TELEE. B21-B22-B2B VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO'
b � �

Foi nomeado capitão dos portos
de Portimão e Lagos o sr. capitão­
-tenente Júlio César, Carrola e

Barata,

BANCO PINTO & SOTTO MAYOR
resolveu atribuir às pessoas singulares, depositantes des­
te Banco, automática e gratuitamente, um SEGURO DE
ACIDENTES PESSOAIS nas condições da APÓLICE UNI­
FORME, a partir de 1 de Janeiro de 1964 - ano em que
se comemora o cinquentenário da fúndação do Banco.

O capital seguro será igual ao saldo da conta ou con­
tas de depósito na véspera do dia em que se verificar o
acidente, Com O limite máximo,de 500 contos.

---------------

Festa de Natal do Instituto
Alemão de Faro

Realizou-se a tradicional festa de

Natal oferecida pelo Instituto Alemão
de Faro, aos amigos e alunos, para a

qual veio expressamente da Ale�anha
uma ãrvore de Natal que foi enfeitada

segundo o costume daquele pais .. Após
o discurso de entrada proferido pelo
prof. sr. Gustav Heine e pelo cônsul da

'República Federal Alemã sr, André M,

Caiado, foram cantadas em alemão,
pelos alunos, antigas canções de Natal,
sendo servido em seguida um lanche tI­

picamente alemão com as afamadas sal­

sichas e bolos regionais alemães,

VENDE-SEMOR�DI�
EDI OlAão el seis quartos� garageDi e árande
quintal el árvores Iruti/eras. Tratar el ]. Ma­
tanaouros�R. Dr. Enailiano da Costa-FAR.O.
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Estrela de Belém
Lá vai ela, lá vai ela,
A Bstrelo. ...

Lá vai na noite 8ilente,
Fria,
Servir de guia candente
A08 T1'e8 Reis do Oriente,
Oomo reza a p?·ofecia.

Brilha mai8 que qualquer u?na,
Brilha ?nais que todas mais,
E o seu rasto é oiro em e8puma,

Oiro e espu,ma siderais.

mo, ?na8 oculta,;ao-;;;;-;¡¡ãlilnese, a

cilada do poderio ou da escravidão eco­

nómica/ Que o sentido da frivolidade e

da uagatela se esfumem, dando lugar
à prática e ao cultivo e valorização do

real, do prático e útil!
Que Deus nos de o sentido de sim­

ples, de 8inceros, de saber confessar
08 nossos aeteuos, de compreendermos
os nossos erros, não cultivarm08 U?na

per80nalidade fictícia, de 8abermo8

-adaptar-n08 il8 circunstancias boas ou

má8 que se nos deparem na Novo Ano.

Que o Novo Ana traga para Portugal,
o reconhecimento da sua verdade, o 80S­

seço, a tranquilidade e a paz, e que
nesse símbolo se abatdm bandeiras par­

tidárilJ8, lutas fraticidas e divergencias
de ideologias que tudo sao atraso,
perturbaç{/,o e prejuíz08!
Que o Novo Ano traga a Loulé, novo

sentido de convivcfncia, de oonfraterni­
eação, de uniformidade de, vistaS o que
nao deve ser difícil, se submetermos
as nossas questiúnculas, 'ao denomina­
dor 'comum do engrandecimento e pro­

gresso do concelho.
Que seja um ano 'fértil de projectos,

con8truções, mnpreendimentos, organiza­
ções e' aproveitamento de tudo o que
'carecemos para o oonoetnot

Que estes votos exprimam a boa von­

tade de qumn '08 subscreve e o contri­
buto de me8mo para um Novo Ano Feliz
a todos os seus habituais teuoreet

A PAI:3i:JADEIRA dos dias de gala estd
,

estendida ª espera da chegada da

vi8ita esperada. O cerimonial d08 gran­
de8 aconteciment08 e8tá a decorrer com

U?na precis{/,o impre88ionante!
O ritual prooeeea-ee com inteira e

total preci8{/,0 de todos 08 detalhe8 e

pormenores, com cuidadosa observélncia'
d08 últim08 ensinamentos e das mais
acentuadas regras da ética e da prag­
mática!
A velada e8tá feita com ab801uta per-

feiç{/,o!
Vai entrar o ano Novó!
Vai abrir-se um saco de ilusõe81
Que magnetismo é este que nos pren-

de diante do p6r,tico do Tempo, espe­

,ra�o, sempre com alvoroçada espemn­
ça e sentida fé; o ano que desabrocha?
Sempre na swpereuoão. de que será

melhor do que o que pas8a, numa élnsia

de libertação do que já nao pode pre8-

tar, é com inquietação e esperança que
'assistimos ao dealbar do Novo Ano e

'formulamos oe mai8 acendrad08 votos

para que ele se de8dobre em benefícios,
eattstacõe« morai8 e materiais, prosue­
ridades, saúde, 8088ego e paz, ?nais

acentuado progresso no sentido total
de ,U?na remodelação de vidas e pensa­
'fnentps!
'Diante da fascinaç{/,o do imprevi8to,
perante uma completa� submiss{/,o do

meu ,sentir ils virtudes do Novo Ano,
d08 caprichas e realidade8 de que será
portador formulo a minha lista de as­

piraçõe8 o meu rol de desejos e de so­

nhos, a minha prece de anseio8.
Que o Novo Ana seja, ,antes de tudo,

,de'maior oompreeneão entre os homens;
de ?naior solidariedade humana, de
'mais 'acentuado bmn-estar para 08 hu­

milde«, de maior conforto pára 08 que
sofrem!
Que haja ?nais caridade smn ostenta­

ção, maiores concessõe8 dos que podem
a08 'que Um mai8 falta" que estes a

recebam com gratidtlo e 8em arrogancia
aceitando-a como eæpressão de com­

preeneão e nao de medo ou obruração.
Que todos consigam, merce de uma

melhoria de nivel de vida é da con­

fluencia de uma assisUncia bem dirigi­
da, instalar-8e num lar para viver dig­
namente, com comodidade, 8em luxo,
com higiene e limpeza, 8mn futilidades
dispensávei8.

'

Que o entendiménto entre 08 pOV08
8eja mais perfeito e completo, as inter­
pretações -âe ponto« de vista mais rq,­

zoáveis, maior respeito e di8ciplina pela8
leis, raeões ou direitos de 'cada qual e

nao se ofusquem oe principi08 oristõos
com tatootoso« discur808 e falsas auto-;
nomi1J8 mascaradas de segunda8. inten­
ções, acobertadas de aparente idealis-

-r-- Mãezinha que estrela linda!
Aonde vai, de onde vem?

- Vem do Oéu, vai pra Belém.
. ' .. Quem seguir a sua .luz
ve outra mais bela ainda,
Vi o Menino Jesus.

Lá vai ela, lá vai ela,
A Estrela ...

õtœrõo ...

Mágica luz!

Estrela linda, por favor
TO?na-me o meu coração
Leva todo o meu amor

A Jesus.

SEBASTIAO LEIRIA

VISITE·

LUCÍLIO MATOS TOUPA
onde encontrar' o mais vasto
sortido de material usado em

óptimo -estado para qualquer
auto (automóvel, eamíoneta ou

camião, ete.). Resolva os seus

problemas tornando-se cUente
da C8Jla que mais barato vende

e naa melhores condições.
R. do 41v1to. 31-4. :U. 33-4

T(ilflfono 1>. B. x· { ����U
LiSBOA-3

REPóRTERX

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Albufeira - Joio de Vet"a.

SUPERMERCADO DOS FIOS
fios para tricot e industriais
eo fÂl3l<lCÁNTI .4f) C()NSUMI()VI<

MELHORES QUALIDADES, MI:NORES PHÇOS, SÃO OS

BAI-,NOES,
QUE O¡:[�RECEMOS AOS' NOSSOS CLIENTES

RUA DA CONCEiÇÃO, 85_1.°. L1SBOA- TELEI=. 36-2371

Companhia de Lanifícios da Arrentela, S. A. R. L.
Peçam amostras. Enviamos encomendas à cobrança

••• 0 -verdadeiro
e colchões de Inolas e calnas e allnoladas
e s o I ã s - c a ln a s' e ln a p I e s e e d r e d o n s

Stand de exposição em OLHÃO:

Álvaro Correia de Carvalho
Avenida da Repúbl,ica. N o 152

O������M���������O

! m>A -V.lA C,U�.S1íA I
�
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Realiza-se em.Janelro. o

Il Festival Português do
Filme Publicitário

dez fuma ..

fm m�ã� �á vária� rual 'O p��ir r�para[ã� ur��nt� Val realizar-se em Lisboa, nos dias
17 e 18 de Janeiro' próximo o II Festi­
val Português Publicitário. O incremen­
to da indústria nacional de filmes deste
tipo, o nivel técnico e arttstíco que a

sua produção está a atingir e o êxito
do anterior festival animaram a comis­
são organizadora a meter ombros à se­

gunda edição do certame que contribui-
-rá, sem dúvidas. para a projecção in­
ternacional do filme publicitário por­
tuguês.
Neste sentido trabalham já muitos

produtores. reaÍlzadore;! e técnicos de
puhlicídade, esperando-se que a quan­
tidade e a qualidade dos trabalhos 'a

exibir justifiquem amplamente o relevo
que se pretende dar à iniciativa.
O Festival vai desenrolar-se em dilas

jornadas: a primeira, na feira interna­
cional de Lisboa, e, a segunda, no Ca­
sino Estoril. contando-se, desde já, com

a presença de todas as entidades liga­
das à indústria do filme publicittário
comerciantes e industriais, representan­
tes de agências de publicidade artistas
gráficos. técnicos da' especialidade, etc.

IRtIADA conhecemos mais eficaz para apresentação das suas ruas, e ainda a.

W transrormar 9 aspecto de uma rua elementar comodídade de muitos olha­
ou' de uma terra, que qualquer çhuva- nenses, traduzida na maior ou menor

da. abundante. 'I'ornam-se momentânea- facilidade de acesso às próprias habí­
mente escuras e tristes as cores a1egres tacões, factores que se nos afiguram
do casario e o chapinhar da água nas de ponderar numa altura em que toda
valetas e nas covas da calçada mais 'a Provincia se apresta e alinda. para
acentua essa tristeza, que ati1l$e foros, entrar a preceito na. celebrada batalha
de desolação quando não existe calce- prô-turísmo.

,,'

tamento regular e a água vai formando J. LIMA
progressívas e arreliantes poças e lo­

daçais.

Olhão, como tantas terras da Provin­
cia e do País, tem ruas bem calcetadas,
com escoamento normal, onde nem se

encontram os pequenos charcos ocasio­
nados pela água das chuvas, e tem

.. outras onde uma boa reparação ou com­

pleto 'calcetamento se vêm de há mui­
to impondo. Neste caso .esteve até há

poucas .semanas a Rua do Caminho de

Ferro, cujo 'arranjo começou agora a

ser feito e que constttuía - e consti­

tuirá, enquanto as obras não, forem
mais adiantadas - pesadelo dos _gran­
des para quem nela reside ou por ela
é forçado a transitar com mau tempo.

I
Noutras, como as de Manuel de Oli­
veira Nobre, Joaquim Ribeiro e Bar­
tolomeu Dias, embora em menor escala

,

que na do Caminho de Ferro, conside­

I rada em Olhão como o máxímo expoente

Il em ruas enlameadas, é também eviden­
te a necessidade de uma rápida inter­

venção do pessoal da espeCialidade. no

sentido de. colocando-lhes adequado em-

p,edramento oú camada betuminosa, se

facilitar um pouco mais a vida aos mo­

radores e aos transeuntes. Disso. aliás,
j!i. se deu conta o Municipio, que acer­

tadamente as inscreveu no seu plano

dr actividades do próximo ano, o que
nos leva a crer que não tardarão a. ser

beneficiadas, como todos desejamos.
Além das ruas que apontamos, outras

há, porém, solicitando conserto urgen­
te e bom seria que para elas também

convergisse a atenção da edilidade. Re­
ferimo-nos especialmente às ruas Dr.
António José de Almeida, Dr. Atalde,
Gago Coutinho, Sacadura Cabral (In­
teressante este «encontro» em Olhão de
dois portugueses que junto se cobriram
de glória, através da carência de arran­

jo das ruas a que dão os seus nomes),
Joaquim do ó e Manuel Martins Garro­

cho. Não poderia fazer-se a estas o que
se projecta fazer no ano que se avizi­

nha em relacão às anteriormente refe­
ridas? Compreendemos que ao Munici­
pio não faltarão problemas e que para
se atender a determinadas obras tem

de se aguardar comparticipações. as

quais por sua vez nem sempre podem
ser concedidas éomo e quando se pre­
tende. Isso, todavia, não nos impede de'
pensar que está em causa o borp nome

da terra, no que respeita à Iimpeza e

Por que será?
Sob o titulo «Por que será ?» publi­

cou o nosso colega de Peniche cA Voz
.do Mar», a seguinte local:'

Chegou ao nosso conhecimento que ha,
actualmente; nada men08 do que nove

traineiras impossibilitadas de pe8car de­
vido a nao terem campanhas. Em con­

trapartida, também chegou ao nosso
conhecimento que há, actualmente, al­
guns trezentos ?narUimos âesempreao­
-âost . '. Estranho paradoxo ...
- Por que será'
Há I toda a convenMncia de ser revista, '

o ?nai8 depressa possível... esta anó?nala
situação, até porque ela representa,
incostestilvelmente, uma terrível amea­

ça para as economias local e nacional.
Não »retenâenâo, com isto, introme­

termo-nos mn assuntos qUI) s6 ils enti"
âaâes competentes dizem respeito, não
podemos deixar, porém, dada à flagréln­
cia de tão perniciosa anomalia, de fa­
zerm08 (nem que eeia a nÓ8 mesmo) a

seguinte pergunta: por que será que
se está passando tamanha vicissitude na
actividade piscatória penichense1 •..

Vício
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no J;>razo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. £xito absoluto. '. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou

.vale postal e este anúncio a,

ABADIAS, Trav. de Santa
Teresa, 18-1.°, LISBOA-2, e

receberá o produto na volta
do correio.

BABYLISS o ferro-cabeleireiro eléctrico. dá In8tantâneamente ao.
, seu. cabelos o volume e a forma de que mal. gostar.

Desfrl.a e alisa o. cabelos mais rebeldes. BABYLISS. efectua miles en pili
a seco eIultra.rápldas.

Exija BABYI.ISS. Perfumaria •• Bazar•• ou DOB dlllribuldore. gerais.
SODIPE - RUA DI CE�TA. 5 - P O R T O
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·
Um camião Mercedes-Benz .Diesel que já

· percorreu 2 milhões e 200 mil quilómetros

Uma lembrança da Direcção da ;
.

Adega Cooperativa de Lagoa :.
I·
,.
,

,

Com os seus desejos' de boas festas,
a direcção da Adega Cooperatíva de La­
goa teve a gentileza de nos enviar uma
lembrança dos seus famosos vinhos. Re­
gistamos com prazer, como é natural,
a oferta e retribuindo as boas festas,
fazemos votos pelas prosperidades da
acreditada instituição.

O DOVO camião MERCEDES·BENZ DIESEL L 328, de 6 tODelada.

que velo lubstltulr o seu Irmão mais velho

O veterallo' camião MERCEDES· BENZ LO 2.000, com 30 aDOB de Idade e com

um _palmarés_ de 2.200.000 de .quilómetros percorridos, uma proeza sem

par DOS aDats da camloDagem iDul1dla:1

de dois milhões e duzentos mil

qUi-¡
Stuttgart na altura em que o seu

lómetros ainda eom plena eficiên- feliz e satísfeíto proprietário adqui­
cia e óptimo rendimento.. riu um novo camião MERCEDES­

· Este fenomenal camião .é um -BENZ tipo L328 para carga de 6
modelo LO' 2000 construído em toneladas com a certeza, por ele

. 1934, para carga de 2 toneladas, bem afirmada, de ir encontrar nes­

utilizado por um camionista holan- te novo camião o mesmo rendimen­
dês há quase 30 anos, o que repre- to e a mesma economia de explora­
senta um serviço d.e cerca de 70.000

I
ção que tornam tão desejados por

quilómetros por ano.
.

. todos os camionistas os veículos

Aquele magnífico camião efec- MERCEDES-BENZ.

ÁRVORES DE FRUTO
De sombra e jardiœ. Bacelos enxertados e americanos. Euca­

liptos, Oliveira•• T.,das .. s variedades e qualidades enc:ontra -
.

de œaneira a satIsfazer - numa das _elhores casas do Jténero:

l\RBORICUlTOR�, LDA.
RUA. DA PRATA, 15 - EM r ISBOA (Junto à Arcada)
Telefone 320156 - Caneças, viveiros - Telefone 920034

catálogos

FOGÕES FRANCESES OE FAMA MUNDIAL

INTIMITÉ - F 20.- 2 lumes - ForDo - IsolameDto -RoclaIDe- a lã de rocha

ADAPTÁVEIS A QUALQUER TIPO DE GÁS
À VENDA NAS CASAS DA ESPECIALIDADE

Com FARGRIL, o grelhador ideal, fará sempre bons grelhados

DISTRIBUIDORES: J. COSTA & SILVA, lDA.

RUA DOS SAPATEIROS, 79, 1.0 • LISBOA-2 • TELEF.526715

A PEDIDO ENVIAM·SE CATÁLOGOS

Com FAR nunca dirá ... Se eu soubesse!!!

na estrada da Fóia
A E. N. 266-3, de acesso ao Pico da

Fóia, nas proximidades de Monchique,
é uma das primeiras estradas de mon­

tanha do País e serve uma região de
tamanha grandeza panorâmica que raro

é o turista de visita ao Algarve que
dela não se utiliza para desfrutar do
autêntico mirante que ela constitui, até
à Fóia, <com os seus quase mil metros
entre nuvens», da soberba visão da

costa algarvia, «como se um mapa em

relevo natural se desdobrasse generosa­
mente aos pés do viajante maravilhado».
A Direcção de Estradas do distrito,

no desejo de proporcionar aos que nos

visitam os mais cativantes atractivos,
acaba de construir um miradoiro e uma

fonte ao quilómetro 5.700 daquela estra­

da no local mais sugestivo. Tal porém,
só foi possível graças à altruista cola­
boração do' nosso comprovinciano sr.

António Constantino Messias Duarte,
de Alferce, que ofereceu para o efeito

àquele departamento o terreno neces­

sârio à construção do referido parque
cedendo ainda a âgua que alimenta a

curiosa fonte ali construida.

« IfXCfl\I()�»
...__._----------------

GARANTA.O

'PLANTANDO

BACELOS

i
I

I

I

Vom vistas ao futuro desen'volvi·
· mento turístico do Algarve deviam
estabelecer-se já cursos de francês

e iuglês em todas as Esco·
las Técnicas da Províuciª

FUTURO·DA SUA

Uma estalagem em Pêra

VINHA

RICHTE-R·

ALGOZ - Chega-nos a agradável no­
ticia de que o sr. João Calhau Ribeiro
proprietário nesta localidade vai' livre­

.

mente proceder à construção duma esta­
lagem nas proximidades de Pêra, na
estrada que segue para Faro.
Mais um imóvel .vai surgir. em-ique­

cendo a nossa valía hoteleira. A nova
unidade que se' deve chamar Estala­
gem S._Jorge, será provida de todos os

requisitos índíspensãveís ao seu bom
funcionamento. .

Felicitamos o seu proprtetérto, pes­
soa dinâmica que por certo colocarâ
todo .0 'seu melhor empenho na realiza­
ção, e oxalá as entídadeaJhe dispensem
O· seu melhor acolhimento, já que tan­
to e tanto se pede para que o nosso

apetrechamento, neste sector, seja cada
vez maior de molde a dar ampla satis­
fação aos turistas que cada vez mais, e
muito justamente, preferem a nossa pro­
vincia.
Estamos em crer que assim sucederá e

não irá aparecer a burocracia a emper­
rar um beneficio que se nos afigura de
capital importância, não só para o tu­
rismo algarvio, como' para o nacional.
Voltaremos, assim que nos seja possí­

vel, com mais elementos, e para jâ dire­
mos que fica a três quilómetros da lin­
da praia de Armação de Pêra e em
local muito aprazlvel. - O.

A industriallzaçã¡{dos produ'"
tos

.

frutfcolas e'· hertíeelas
"
dos regad�os d� Silves'

- (POI(T,UÇ A.LI.S .'··�i. R.-L.
15 VARIEDADES DEVIDAMENTE SELECCIONADAS PARA TODOS OS SOLOS, CLIMAS E CASTAS CULTIYADÀS NO FAiS
Reserve a sua encomenda para o Largo do Corpo Sel'lto. 6-2.0-Ll.SBOA--;-Tel. 3241Ü .:�
PUREZA VARIETAL. CONTROLE SANITÁRIO. ASSISTÊNCIA TÉCN'.CA.'

.
- .
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I FIOS PARA- TRICOTAR I
•

À máquina' e à' mio
.'

'.. :,
• ODlO JIW

}
A malha da.mode - Não encolhe-« Nã� .•., 1'1 feUra - Não se paasa a ferro -.seca •• GRl\NDe NOVIDADe instantâneam�nte.- Grande .

�uração '

... ,

.

• Lis Shetlands - Tweed - Es�oc�s,;�ÁUltráll� - Merln. . •
•

- AIgod6es - Ri,las � Perla pons
.

""

•
•

Cores modernas garantidas � Todas as. �or�ões '. .
•

•
Enviam..se amostras ..Satisfazem..ae enco.in�lldail pel� cOí'.reió· •

I. O. m.IL,re. 'io. aos 1I.ILores pr.�o.. S. de.oje qill�d.d•• pr.Jir. '.. •
• IOSA' COM'A·.H_A· :�
I (Fabricantes' na Covllh-ã)::··

.

r' I
• E M L I ·5 B O o4. ¿.•
• Rua de Sant,a Justa. 60_2.°".,' Tolo'.no: 31412 .•
11.,1IIirI_.._-...__,_--__ ..,.íIiIJtI..__....-...-
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guias, encarregados de parques de
Campismo, garagistas, etc., íncluín­
do até as guardas da P. S. P., além,
evidentemente, do pessoal de mesa

e de quartos dos hotéis.
Ora para se obter pessoal destas

inúmeras actividades ao nivel. que
as circunstâncias vão exigit, pare­
cia-nos de todo' o ponto razoável
que o sr. ministro da Educação de­

�ffil!"minasse que' em todas as Esco­
las Técnícas do Algarve fossem
criados cursos de francês e inglês.

•
À comissão directora do Plano

.e ao sr. minístro das Obras Públi­
cas endereçamos também a suges­
.tão, que, materializada, representa
contributo valioso para o triunfo da
louvável planírícação e curso.

Na assembleia geral da Assocíacão dos

Regantes'.das Campinas '.4e'Silves, Lagoa.
e Por-timão, .a:,Câm�r�*�jlicipat de'SíÍ­

. ves, que também .é -re-gànte', r-epresenta­
da. pelo seu présídente, ap'resentou 'uma

proposta no �entido' de -<tue fosse co'ns­
"tttuída uma. comissão para estudar a

índustr íalízaçãe dos
:

produtos frhtico­
las e hortlcolas das férteis várzeas da
região, A propostà foi aprovada tendo

.

sido constituida a comíssão pelos' Ia­
vradores srs, F'ranclsco de· Almeida
Lima Elias, Manuel JoáqUim Rá¡nos'l3
António Cabrita' das Neyes, de Silves;
'Carlos Alberto Cbrrela Ribelro.·e" Antõ­
nío Joaquim da Costa Cabr.ita" dII
Lagoa.

Leia o JORNAL bO ALC.Ã"RJ'l!
e .aloerã 01 Il-rite .e PII,tr".í ;.,.�AI.;','u

Rua Infante

Previdência dedo Distrito Faro
D. Henrique, 34 -1.0 - F A R O

DA
A

PREVIDENCIA
cedido por inteiro desde que a bene­

.

ficiária não exerça actividade pro­
fissional em todo aquele período de
60 dias. '.

D) AB0l'40 tDE FAMiLIA
1 - Condições p.ra concessão:,

� As do regime anterior abrangendo, também,
Os casos de maternídade e de tuberculose.

I) PRESTAÇÕES COMPLEMŒNTARES DO
ABOHO DE FAMluA

1 - Subsídio de casemento:
� QUANTITATIVO � 500$00, como anterior-

mente. .

� PRAZO DE GARANTIA � Era de 1 ano. Pas­
sa a ser de 6 meses.

- MO J Ao � Os dois cônjuges têm direito ao su­

bsídio se ambos forem beneficiários.

2 - Subsídio de nucimento:
- QUANTITATIVO - 200$00, como anterior-

mente.
.

- DIREITO - Passa a ser extensivo à todos os

filhos nascidos com vida, e não só aos legítimos.

õ - Subsídio de aleitação:
- QUANTITATIVO - 50$00 por mês, durante

8 meses, como anteriormente.
- DIREITO - Passa a ser extensivo a todos os

filhos nascidos com vida, e não só aos legítimos.

4 - Subsidio de funer.l:
- PRAZO DE GARÁNTIA - 6 meses de ins­

crição.
- PESSOAS POR CUJA MORTE SERA CON­

CEDIDO SUBSIDIO:
a) As ql,le conferem direito ao aDono de família;
b) O cônjuge, se não conferir direito ao subsídio

por morte;
c) Os filhos do beneficiário nascidolil sem vida;
d) O próprio beneficiário.
- QUANTITATIVO:
Maiores de 14 anos: 1.000$00.
Menores de 14 anos: 500$00.
- PRAZO DE REQUERIMENTO - 60 diali após

o falecimento.

F) SUBsiDIO POR MORTE
_ QUANTITATIVO - 6 meses de salário médio,
_ DETERMINAÇAO DO SALARIO MFlDIO - O

cálculo incidia sobre os últimos 10 anos de inscrição.
Passa a'ser efectuado com base nos salários mais ele­
vados de dois anos civis.

ESTAS DISPOSIÇÕES ENTRAM EM VIGOR A PAR­
TIR-DO DIA 1 DE DEZEMBRO DO ANO CORRENTE

Oportunamente será distribuido o texto integral
do despacho para melhor esclarecimento dOi inte­

ressados.

Faro, 1 de Dezembro de 1963.

A BEM DA NAÇÃO
A COMISSÃO ORGANIZADORA

Máquina com motores,
.entoinha, e elevador. mar·
ca ..Topiot». para secagem
de figos. etc., e um sem-fim

,

que pod� servir para azei­
· '·tona. etc. Tudo em bom es­
tado.
Tratar com J. B. MACEDO.

telefoQe 1t8 - ARMAÇÃO
DE PERA.

VO'TOS

SEBASTIAO LEIRIA

AU Jafa f�rram�ntu
p�GveDieDte Je IGlla ... Je mOl­

la Je ... tGDIóvei. e c:.miõe.,
renJe eDI ar.aJe ..ta.ntiJaJe

LUCÍLIO MATOS TOUPA
gua dI) ÂI�llc, 11

LISBOA
TKLEFONK .aaS37

.

Um recorde sem igual eis o que ¡ tuou a primeira reparação do mo­

jsígníñca a extraordinária carreira tor ao fim de 700.000 quilómetros,
de um veterano das estradas euro- a segunda reparação do motor após

·

peías, um velho ..e· fiel camião Mer- os 1.300.000 quilómetros e a tercei-
cedes-Benz Diesel que já percor- ra reparação depois de percorridos • ,,_.__�__•

reu nada menos que o equivalente
I

a 50 vezes a volta ao globo terres- :
tre pelo seu diâmetro máximo ou

seja pela linha do Equador.
Todos aqueles que conhecem al­

.go sobre camiões sabem que quan­
edo um veículo deste tipo atinge
mais de 500.000 quilómetros já se

considera tal facto uma grande
-proeza, aliás sómente possível com
camiões de certa categoria. Uma
'vida mais longa, entre 500.000 e

'1.000.000 de quilómetros percorri­
dos ao longo de vários anos, só é
verificada' quando se trata de ca­

'míões de excepcional resistência
'mecânica como acontece com os

camiões MERCEDES-BENZ' DIE­
·SEL.
.

Porém o caso que motiva esta
notícia ultrapassa tudo quanto é os 1.800.000 quilómetros. Depois da I

---------.----..

,conhecido neste género pois, na última reparação, aquele extraor-

.verdade, sõmente um camião de ro- dinário veterano das estradas já Ummiradoiro e uma fonte
bustez extraordinária, como o são percorreu mais 400.000 quilómetros,
os camiões. daquela famosa marca , tendo agora recolhido ao Museu da

alemã, conseguiría percorrer mais i fábrica MERCEDES-BENZ em

N0 limiar deste prometedor ano

de 1964, eis os votos que for­
mulamos' para o progresso de Ta­
vira:

Que seja âesaiectaâa a praia de

Tavira;
Que se construa o hotel, com o

máximo de andares;
Que seja dragado o rio Gilão;
Que seja restaurada a igreja da

Miseric6rdia;
Que se urbanize a Horta d'El­

-Rei;
Que os futebolistas de Tavira

disponham de um campo de jogos,
não tendo mais que realizar os seus

encontros na Fuseta;
Que tenham maior nome e brilho

as festas de Tavira, com ou sem

festival da canção; Â) D O E H ç Â
Que surja o enrocamento a de-

fender a. barra, convenientemente 1 - Assistência médica e medicamentosa:
dragada; _ Concessão aos beneficiários e seus familiares

Que baixe o custo da ene1'gia enquanto durar a doença.
eléctrica; _ Concessão às viúvas dos beneficiários que fale­.

Que haja muito atum e fábricas cerem a partir do dia 1 de Dezembro do corrente ano,
para o trabalhar; I�nquanto permanecerem no estado de viuvez.
Que apareça o Balneário da Fon-'

_ Manutenção, durante um ano, aos familiares
tinha da Atalaia, com a projecção que deixem de conferir direito ao abono por virtude
que merece; de passarem a exercer profissão remunerada.
Que se resolva o problema do

cinema;
Que se lute pela criação de um

liceu;
.

Que seja concertado o meio re16-
gio da torre que está parado;
Que. .. chega; tomáramos n6s

s6 metade.

D i S Ir i b U i ç ã o de s o P I aos

pobtes em Monte Gordo
MONTE GORDO - No dia de Natal

no novo edificio do refeitório e casa

de trabalho de Monte Gordo iniciou-se
a distribuição diária de sopas aos po­
bres desta localidade, serviço que estava'
a 'ser efectuado em instalacão que não
oferecia as necessárias condições hi­

giénicas.
Igualmente no próximo ano começa­

rão a funcionar uma casa de traba­

lho, uma sala de estudo, um balneário
e uma barbearia, para serviço d'os in­

digenteil.

NOVAS DISPOSIÇÕES REGULAMENTARES

._-.-------,

de

Por despacho de Sua Excelência o Minístro das

Corporações e Previdência Social, de 18 de Novembro

findo, publicado no «Diário do Governo», II série, n.s

280, de 29 do mesmo mês, foram estabelecidas novas

normas para atribuição de certos benefícios a conce­

der pelas instituições de previdência ao abrigo do
Decreto n.s 45.266, de 23-9-63.

Para conhecimento dos beneficiários desta Caixa

de Previdência, adiante se esquematizam as disposi­
ções fundamentais do despacho em questão:

2 - Subsidio pecunlérlo:
- PERIODO DE DURAÇAO - Era de 270 dias.

'Passa a ser de 360 dias, prolongáveis até ao máximo

de 4 anos.
'

- PERIODO DE ESPERA (sem subsídio) - Era

de 6 dias. Passa a ser apenas de 3 dias.
_ QUANTITATIVO - 60% do salário médio.

Mantém-se durante 360 dias. Nos restantes 3 anos

será reduzido a metade.
- RENOVAÇAO DO DIREITO AO SUBSIDIO

- Anteriormente só se verificava 12 meses após a

data da última alta. Actualmente, decorridos 6 meses.

quando o beneficiário tenhà alta após 360 dias. Nos

restantes casos a renovação verifica-se 3 meses após
a da alta.

B) TUB E R C U L O S E

1 - Assistência médica e medicamentosa:
- CONDIÇOES DE PRESTAÇAO - Mantêm-se

as anteriores.
- DURAÇAO - Toda a doença.

2 - Subsídio pecunlirio:
- QVANTITATIVO - 80% do salário médio.
- DURAÇAO - Todo o tempo em que se verifi-

car a doença.

C) M A T E R N I D A D E

1- Assistência médlce e medlc&mentoaa:

(às beneficiárias e esposas dos beneficiários).
- 11:: garantida na gravidez, no parto e no puer­

pério.
- Não há lugar ao pagamento de senhas de con­

sulta.

2 - Subsídio pecuniério:
(só às beneficiárias)

- DURAÇÃO - Pelo período de 60 dias por oca­

sião do parto.
- QUANTITATIVO - 100% do salário médio.
- NO TA - Tratando-se de uma medida de pro-

tecção na maternidade, o subsídio
que, repete-se, é IGUAL AO SA­

LARIO M1Z:DIO, só poderá ser con-



DOJORNAL ALGARVE

Unia escritora
triunfa

algarvia
Parisem

(CrmoJuao, del 1," "'gMwi)
.

raparigo, algarcVia "vai. para França
.. e vive, -naquele 'munito tão difer-fJn­
. te do 'nosso, uma �rpreendente
,a.'�enturf1,.
I Bem relacionada com a melhor
80ciedade francesa do mundo das

letras, Nita CUmaco, que nasceu

na pequena freguesia 'barlaventina
de Pêra e que muito cedo sentiu
a vocação literária, já recebeu as

melhores apreciações sobre este seu

romance de alguns nomes firma­
d08 nas letras francesas, como de
Anne Langfus, prémio' Goncourt
de 1962, de quem é particularmen­
te amiga.
Para n6s, os algarvios, irmãos

de tantus prosadores que parecem
votados ao esqu-ecimento, é um or­

gulho v'erificarmos que um.a nossa

comprovinciana franqueou as por­
tas do triunfo. Ao mesmo tempo,
quão amargo não é verificarmos
que para se vencer, hoje em dia,
é preciso fugir deste mesquinho
meio e procurar a cidade luz. Real­
mente, em Paris é que o mundo

começa. " Ali se forjam, à vista
dos Oampos ,Elisios e da Place Pi­

galle, as maiores obras literárias
'do nosso tempo. E porque o am­

btente é propício, Nita Clímaco
soube eSGolhé-lo, 'e 'muito bem!

Oxalá os êxitos continuem, pois
0,' nosso,· comprovinciana,

.

possuido­
ra õe 'uma prosa fluente e rica,
merece v:erdadeiramente a nossa

admiração e est.ima.
,

Tem.os o pr.azer de a ter toâos
0'S anos entre n6s, pelo Ve1'ão, pois
jo,mai's SB esqúece do seu País e

sâas 'horas felizBs que' aqui viveu».
Por isso.mesmo, ela volta todos os

ano», para passar as suas férias'
numa das nossas praias e, mElsmo
,em época d:e descanso, aproveita
as horas vagas e, encerrada no seu

quarto 'dn hotel, 'escreve, ,escreve

semqn», porque é nos pr6prios"luga­
'res, em que decorre. a acção, que
ela gosta de éecreoer.

Ag,uardamos novas produções li­

terárias da n(!)ssa ·distinta ,compro­
vincio,na. - T. L.

"fDDticias�co1lD£ BAliD
.

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazén's do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

O,NOSSO
VALES

QUEVALEM
MESMO! -

Na próxima
semana, pas­
saremos a pu­
blicar v al.e s,

que entregues
ao nosso bal­
-cão ou envia­
dos pelo cor­

reio, s e r ã e

descontados nas compras que
efectuar nos Armazéns do Con­
de Barão. Não perca mais esta

oportunídade que lhe oferece-
mos!

'

NOVOS SORTEIOS SEMA­
NAIS _ Também a partir da

próxima semana, eneetamos 'o

novo ano com os habítuaís sor- ,

'teias semanais, por .sua
:

'vez

.tambérn bastante diferentes,
mas também como -sempre,
'bastante fáceis. Concorra e .ha­
bilite-se aos nossos óptimos
prémios constítuídos por arti­

gos que ternos à venda, pelos
preços indicados sem8.na:lme:ate.

OFERTAS DE NATAL _

Como já vai sendo hábito, os
:

�Armazéns do Conde Barão cos­

tumam remeter directamente
aos doentes de Sanatórios, Ca-

"

S8$, de Saúde e Hospítaís., vá­
rios objectos, contribuindo des-

1
'OrleDtaclolfl Am�c1ea M. Coélho

,Bollqaelme - Algarve

.

Proposição Inédita,:il. ° 1,
por Amadeu Martin8 Ooelho

- Boliqueíme

Oumprímentando respeitosamente to­
dos os leitores' lIo Jornal 'do Algarve.

continuando a enviar todos os

dias centenas de registos e en­

comendas postais, .para todos'
os pontos do País, Ilhas e Ul­
tramar. Todas seguem com

õptímos brindes em plástico,
nesta quadra especialmente
com brinquedos.
Faça o seu pedido, seja de

que valor seja, pois também se­

rá atendida na volta do correio,
pràticamente.
SORTEIO DAS BOAS-FES­

TAS '_ Os resultados deste

sorteio, serão publicados na se­

gunda semana de Janeiro. La­
mentamos não o podermos fa­
zer antes, mas OS,oIl0SS0S· muito
afazeres da época, não nos per­
mitem .realízar e sorteio antes.

Entretanto, IDea sorte aos futu­
ros contempladost
ATENÇ:Ã0 ,A0S SALIDOS!

- Inícíam-se a 15 de Janeiro,
os sensacíonaís Saldos dos Ár­
mazéns do Conde Barão. E�tão
a ser preparados para fazerem, .:

como sempre,' o maior f�ror
entre, o público, revendedores
e 1i.etrantes. Podemos desde já
assegurar que, este neva ano
assínalarâ 'os'maiores êxitos

. nos artigos, e preços que ás, A;
C� B. vão vender, ao desbarate,
.aos milhares, tudo dado ou qua­
se co :mpreços mírabelantes! '

CORREIO

o". •
-

'.

ARMAZÉNS DO tONDg·:'BARÃO'�
,

.

#" • .'
- •. -

_.¥.

flOS

:G: evidente que o homem, a menos

que soira de alguma atecção, se expri­
me por palavras e que estas mais não

são do que a imagem do 8eu pensamen­
to. Imagem normalmente d'e ordem in­

telectuàl como a essencia do pr6prio
pensamento ela define, e tantas veze8

sem prQpriedade, o que o indivíduo

quer transmitir umas veeee, legar ou­

tras ou impelir com a jactancia duma

obra fulminada no instante, ,estados in,

trínseco.s" em que evidentemente são

comparsas o autor-actor e a (l8sisten-
cia. ,Porque isto de falar tem os sess

«quA's». A extraordinária' riqueza, em

que de sobremodo n6s os meriâio�,
�e� os que nao possuem apregoadas
fortunas para saldar compromissos,
'distribuimos com uma generosidàde sem

·,limites, comparável Il dO'idiee das ondas

'em dia de borrasca, 'lião pode de modo

algum ,ser.vir de adovocaticia defesa e
'«sacudir do capote» de .laudat6rios ,p'e�
rante indivíduos, que nao s6 no!! devem
merecer um mínimo de consideraçtto,
como atnaa porque srto metidos em bo­
tes discrim4nat6rios, de fora e de den-,

troo Ao meditarmos sobre estes assun­

tos, ·vem-nos Il mente as sábías pala­
vras desse poeta maior da literàtura
portuguesà contemporanea - Fernando

Pessoa: «nao se deve lalar demasiado;
- a Vida espreita-nos». Dentro do es­

pirito de sinceridade, seriedade e justi­
ça que sempre temos inculcado em tu­

do, mas tudo, sem admitirmos sombra

de dúvida, que temos escrito, qualquer
diálogo se tem que processar, Bem uma

verborreia inconsequente, mas que pro- ,ii•••••••••••••••••••••••••••••••••••••II••••••••lllll1iii
vaca mutações de convívio ou estabele­
ce fronteiras, mormente nos meios em

que por via da sua reduzida eætensãà
tem que haver mais que o tormo; «bom
dia» dum voto sem âeseios verídicos.

Palavras sim, mas fermentada» com o

querer duma amizade, que 86 poâe ser

aceite quando sincera, e que tragam
cá para lora a expresstto dum leal tes­
temunho.

Também no Algarve No'va regulamenta,ção dos

podemos criar e 'transportes ent�e. Vi.la Real

ex ortar C o d o rni z e s -�e ,Santo Antónl� e Alamonte
p o ·sr. capitão do porto de Vila Real

(Ooncluallo da l.- fldg''"') de Santo António tornou pública a nova

Agora vamos oferecer outra reiulamentação dos transporte¡;¡ -entre
oporturudade a quem tiver InICla- Viia Real de Santo António e a vizinha

tiva e jeito para saber ganhar a cidade espanhola de Aiamonte. Além

vida num novo e curioso campo
dos 'novos horários, que incluem' algu­

de actividade que pressentimos ser 'mas carreiras obrigató:rias, entram em

muito rendoso. :m este o da criação vigor em ,I de Janeiro próximo as no­

de codornizes. Actualmente a pro-
vas tarifas·.. Assim para motociclos' com

vincia de Saragoç'a está a ex- veiculo, '15$00 cada; 'Sem veículo, 50$00.

portar as saborosas avezinhas Para veiculos ligeiros 50$00 cada; para

para o estrangeiro e conta com
veiculos ligeiros com atrelado 100$00

um belo mercado em Paris. Para cada; 'e para autocarros 75$00 ou 150$00
isso foram importados ovos japo- conforme a lotação seja !nferior ou su­

neses de codorniz e da sua incuba- perior a 18 lugares. .

ção obtiveram-se os primeiros ca-
Nas tarifas para veiculas, 'indicadas

sais reprodutores. Cada uma das na nova tabela, estão incluidas as taxas

fêmeas põe dois ovas diários, cada
de ponte, e também a passagem ,dos

ovo necessita de quarenta dias de condutores de veiculos.

incubação e as codornizes nasci-·
das trinta dias para a engorda. As­
sim em çada período de quarenta
dias Saragoça produz ,em naves

convenientemente 'aclimatadas e
'

com ·todos os requisitós indispensá­
veis, 11.000 codornizes que na sua
-maior parte são exportadas para o

estrangeiro.
Ora nós, no Algarve, temos so­

bre aquela província espanhola
uma en01'Il;le vantagem: um clima
ameno onde o termómetro, como

na região saragoçana, não desce a

cinco 'e mais graus negativos. Re­
pare-se na vantagem que isto re­

presenta para a instalação de uma

tal indústria. '

E está dado o recado, amigos!
Vamos ver se desta 'vez aparece
para aí alguém com um pedacinho
de iniciativa. Para um negócio des­
tes nem é preciso o m�rcado exter­
no. Lisboa só por -si se encarrega­
rá de devorar toda a proâução.
Vamos então a isto?!

¡{o� FI,M DO. A.NO
= ".' ,

v '� ,

'NA 'CASA DO AlGARVE
-: cA' díreccão da, Cil:sa d� ',Algarve está
diligenciando no sentido 'de chamar às
'suas actividades .festivas os seus asso­

'ciadoS' - e suas fam:ilia:s, 'para qu.em,
comoiÆ evidente, .se .desenvolve toda. a

acção regionalista.
As disposições oficiaIs que regulam

o funcionamento destas actividades e a

natural ·exig.ência d'e 'qualidade dos con­

juntos musicais que devem tocar numa

··casa l,egional a� nivel da. Casa; do Al-
ganve, oneram, como é-de supor, extraor­
dinàriamente os programas festivos.
Pelo modo como as coisas se pro­

céssam, é legitimo pondel1ar q,ue só
coin acentuados e·sforços administrati­
rVos lie podem manter as-actividades fes­
YU'vas da Casa do Algarv.e. e portanto
-.);;6 têm razão d'e s.er com a presenca. da
'famma: algarvia e seus· amigos. Para
-I!:lcan¡:a;r esse objectivo contratou o con­

junto ttfusical «Meia Noite» que tem
",trazido ao"salão de baile os seus nume­

,rosos apreci.adoré'S. Por moUvo de com­

"'promissos anteriormente assqmidos
.

actua na passagem do ano ,outro con-'

junto também muito ap�eeiado.: «Jacinto
'e seus Gaúchos». Nessa ·noite as ,salas
'¡la casa' do Algarve apre'Senta.r.ão urna.

'cuidada 'e -vÍStOS8.'· decoração alusiva. àI
'quadra;· do Natal'.
;, ,É ju'sto, ,¡rortant'o� esperar que os 86-
,:cros 'e 'an)'i:gos 'da casa; do Algarve pre­
"fira,m ali passar a noite -do fim do ano,
·,para o que devem marcar os seus luga­
-res com a deVida antecedêneia, dado
,que a .capacidade do, salão é sempre
. peque� nas 'graIldes noites de festa..

JOÃO LEAL

Ajudante I a - Técnico
Admite a

'.9i.ssociando-nos às festividades do <f{ovo-

,.9i.no, des0iamos a tedes ce t10S$�8 elícn- "

tes, amigos 'e Suas 0x,mfls gamilias,· 0S
melhores cotes de ([1m 2Ã.no' ,CJ'{ooo
muito prospero e¿ repleto de' f�1icidàdes.

te modo, dentro do que é pos­
sível, eam Uma ajuda a todos

quantos dela necessitam. Este

ano, o número de doentes que
nos escreveu, ultrapassou o mi­

lhar; tedas serão atendidos, to­
dos irão receber o que- puder­
mos enviar, simplesmente o ire­
mos fazendo oportunamente.
Entretanto, lamentamos infor­
inar de que quem nos tenha
escrito depois do Natal, ou ve­

nha ainda a escrever, já- não
'poderá ser atendido; no entan­
td no próximo ano.voltaremos
a receber novos pedidos, a par­
tir de 15 de Novembro de 1964
e até 30- de Dezembro do mes­

mo ano.

SECÇÃO DE AMOSTRAS
� Esteve esta nossa -secção
com 'algum atraso; motivado

pela aglomeração de clientes
aos' R0SS0S "báleões, pele que
nos foi. imperioso deslocar o

.pessoal que trata das amestras

para 'atender esses clientes que
nos deram o prazer de visita­
rem-nos. Lamentamos o atraso,
mas ago-ra já está em dia e vão
ser começadas a .pceparar as

colecções, lila próxima Prima­
vera.

SERVIÇ0 DE 'ENCOMEN­
DAS _. 'Quase sem qualquer
interrupção,' temos e vimos

o

.Vende-se
TraíJ:1eira .-Oorifa », com _2

acostados e todo� os pertences
em armazém.
Quem pr�téñder dirija-se a

Miguel Gonçalves Serôdio -
Mexilhoeira da Carregação ou

a Joaquim Filipe Rocha­
�stom6ar.

.
'

A últi�a reuníãode Ro­
tary Clube de Portimão
Realizou-se a' 'reunião' 'semanal do

• R. C. dé Porttmão sob a presidência
do sr. dr, Antõnío Calaça, registando-se
a presenca do sr. Henry Brown, do
R. C. de Rh04e IsIan.d (E. U. A.), que
fez a saudação à bandeira. No protoco­
lo, 'o' arq. Arlindo Serrão saudou ·0 vi­
sitante. O secretário deu conta do ex¡:íe­
dien.te recebido e _enviado 'durante -8- se­

mana, salientando a oferta' de 5.00$(:)0 da
,Agência -em' Por.timão do Banc,o Pin.to
& Sotto Mayor para s.er inclUida nos

donativos· de ·:Natal 'a distribuir, pelo
clube. ,

.

Seguiucse'tro,ca de opiniões ,entre vá­
rios membros so,bre o"melhor destino 'a
dar 'às· verbas -apuradas para aqueles
donativos. Sobl'e o àss.unto falaram os
srs. drs. Ma.neiros Neto, António Se­
queira, Carlos Gracias, Guerreiro d'e
Matos, António Calaça e arq. Ar.lindo
Serrão.
Em seguida o, sr. dr. Carlos Gracias

falou sobre o interesse em Intensificar
o conheciménto dos problemas ,e curio­
sidades das; várias actividades profis­
sionais dos membros do clube, pelo re­

lato feito por cada. um sobre os assun­
tos da sua _especialidade, o que aliás
é ,uma das. finalidades de Rotary. A ter­
minar a sua intervenção o dr. Gracias
dirigiu em inglês palavras de saudação
ao visitante, que agradeceu.,
Procedeu-se ,depois a mais uma ...que­

te» entre os presentes, . a qual, CC;>l;l'l as
verbas j á apuradas, perfez o total de
5.000$00 a distribuir pelo Natal.
O presidente encerrou a sessão ·depols

de ter trocado com o visitante as· flll.­
mulas .dos respectivos clubes.

f�s f[. lr. lr. no II!J¡lIr".�
Foi transferido,do núcleo de Por­

timão para o cantãó n.O, ,627, com

sede em Sab6ia, ambos'da C.'C. T.
de'Faro, o guarda-fios sr. José Fer-
nandes ,Horta.

'
.

[HI[ADfiRA
FarmáCia do �ontepio

FARO -

Carta com referências e

ordenado pretendido

. ...

Associação Protectora
da Primeira Infância
A benemérita Associação Protectora

da Primeira Infância, de Lisboa, liga­
da por vinculos fortes ao Algarve, ce­
lebrou o seu 62.° aniversário com uma

sessão solene a que presidiu o sr. ge­
neral Leonel da Costa Lopes, presiden­
te da direcção, que expôs a actividade
da Instituição e os beneficios que dis­
tribuiu, tendo lamentado a ausência do
grande impulsionador da colectividade,
o' sr. cOl;onel Sande Lemos e do presi­
dente da assembleia geral, sr. prof.
Costa Sacadura.
Fj11aram também os srs. drs. António

Vila Lobos e Ribeiro Casais represen­
tante do director-geral da Assistência.
Por motivo do aniversário feram dis­

tribuidas dezenas de prémios l'lsr na­
talidade e puericultura, organizados pelo
sr. dr. Brito Avô e uma centena de en­
xovais e cobertores às mães das crian­
ças protegidas pela associação.

A petró,leo para' 500
ovos, 'vende-se.
Resposta a este jornal

ao n.O 3.808.

SERVIÇO
REGULAR

Pa'ra a

Ç> PAQUETE RApIDO « I R P I N I A »

A sai.r de L I S BOA em 8 de Janeiro
Prlmelr. classe. Elc. 10.522$00 e Jercelra cl••se,
em cam.rol••, a Esc. 5.690$00 (tudo lnclurdo)

Ópti.. trltl�••to, nild.. • codaL. portu.u... // yilg... IIIlit. rápid••
CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

':§f)Clfl),4()( M...�jTIM" ,,��f)N"'UT4, L()A.

FAMOSAS TINTAS ALEMÃS
PARA TINOI� EM CASA

Depós. Geral: CASA ARTI, LDA.

Avenida Manuel da Maia, 19-A
Telef. 49312
LISBOA-1

RECAUCHUTAGEM LEOPOLDO
,SEDE: CASTELO BRANCO-F-ILlAIS: ÉVORA .. FARO .. CRATO

Cumprimenta os seus Ex.mos Clientes, desejando-lhes Boas Festas e um Ano
NDVO mUlto Próspero, agradeceTrdo a continuação das 'Suas prezadas ord'ens.

'

r, ,
�

ORLONS
PERLAPONS _ RÁFIAS - ALGOnOES - FIOS DE
LÃ - MOHAIR COM PELO - FIOS ESPECIAIS

PREÇO$ DE FÁBRICA.
À VENDA NA

Sf�f[I[I�I�II�lt 1�lt IlINI[I�IÍf[I[f�S Nlt\Vlt, Ill�A\.
RUA DO OURO, 292-1.o-ESQ. (JUNTO AQ 105510)

TELEFONI 362470 L I S 8 O A - 2

ENVIAM-SE AMOSTRAS

PARA

NACIONAIS E

TRABALHAR

TODOS OS TIPOS

TRICOT
I5:STRANGEIROS

Á: MÁQUINA E À MÃO,

TODAS AS CORES



JORNAL 00 ALGARVE

e os seus preble- Ensino
Cooperatívas

(OoncZU8tfo dG t» ,IIJj¡(fItI), Haverâ aumento de encargos de-
certo. Mas não serão eles c farta­

altamente eficientes na aceleração mente compensados pela qualidadedo ritmo e na melhoria efectiva de
toda a actívídade agrícola.

e prontídâo do serviço' recebido?
E' não será também de conside­

Para as do trabalho, se assim
rar o estímulo assim dado à pro­convier chamar-lhes, antevemos um

grande futuro, talvez mesmo o
fissão agricola? Não poderá mes­

mo resultar daí um apreciável de­apoio mais sólido de toda a lavoura. créscímo do êxodo rural?
'

Constituindo verdadeiros centros de
Pensem nisto, senhores lavrado­

coordenação do trabalho esses or-
res, porque não anda Ionge daquiganismos hão-de, num futuro pró-

ximo;' mobilizar a maior parte' da
"a solução-do, vosso, e também nosso

angustioso problema.
'

,

tão
-

escassa e mal aproveitada mão
A fixação do trabalhador rural

de obra agrícola.
O pequeno e o médio propríetá-

à sua terra e à sua profissão de-

rio, o rendeiro e todos quantos ne- ���:�rc��;;��� a�ti�i!�f lo�ssoaut;��cessitam trabalho alheio estão a
artífices e dos restantes obreiros

braços com problemas já bem co- do, progresso nacional.
nhecidos e divulgados. E esses

, E só pela valorização de cada
problemas resultam unicamente da

excessívæ procura de mão-de-obra
um e de cada equipa, através de

e da rraca possíbilídade de a for- cooperatívas e organismos afins se

necer. Daqui advêm prejuízos sem poderá conseguir o almejado bom

conta en,tre os quais, de maior gra-
ritmo de progresso que tantos dé-
sejam e tão poucos se esforçam porvidade, se apresentam o baixo nivel

de produção "e o abandono de, muí-. -conseguír,
tos terrenos arâveís, altamente ne-

cessários à economia do País.
Mas, se o grande proprietário

utilizando maquinaria e pessoal,
permanente vai conseguindo resol­
ver os seus problemas, porque não
o hão-de, poder também resolver

, os outros, os de menores recursos?
Não será a altura de Se consti­

tuírem associações de trabalhado­
res e proprietários, criando equipas
bem preparadas e bem remunera­

das que, em regime de, escala, pos­
sam fornecer durante todo' o ano

agricola o trabalho necessário aos

próprios associados?

mas

Ceia perm.anente eom.o'Labitualm.ente
,Variedades e Dança

Jle$ena de, m.es_as pelo Telelon� 543 até ao dia 30/12/63

A Lavoura
O,Casino da Praia da Rocha

'� 'realiza no seu SALÃO DE FESTAS

GRANDE RÉVEILLON 1963-1964

A EDiPresa in/orDia que a BOlTE deste

Cas;no já re�briu e deseja aos estiUla­

dos, dientés BOAS-FESTAS.
'_._

INFANTIL

ümenlne Jesus serrlu feliz

••• o', ••• ••• ..� oo. o'. ••• o.. ••• ••• ••• • ••

,

-Que quer, mamM Jd nlto' g08tO
dele, pronto! Olhe, é um menino muito
bom e nõo deu uma boneca à Rita ...
E não quer que esteio zangada com
Ele? Pais para castigd-lo vou levd-lo
para a despensa, Não quero no meu

quarto menin08 maus e mentiros08. Jd
diese!
A decisão de Anita afligiu b,astante

a m!ie, jd muito atrapalhada com as
razões por ela apresentadas. Compreen­
deu a senhora que 86 a verdade podia
reabilitar o Menino Je8u8 no espírito
da filhœ e, abraçando-a carinhosamen-
té, disse-lhe: ,

'

- Primeiro vais escutar uma_ hist6ria,
Anita, Depois castigards o'Menino Je-
8U8. Ouve: '

«Eram muito maU8 08 menÚ¡os de
certa cidade muito distante e que exis­
tiu hd muitQ8 anos já. Eram tão deso­
bediente8, traves808' e pervers08 e8ses
meninos que traziam as fClmílias inquie­
tas pelo 8eu futuro.' Cômo fazé-l08 8en­
tir a nece8sidade de 8e portarem bem!
Como habitud-los: a praticar boas
acçõe8' Como levá-l08 a 8er bonsY-E8-
tas eram as perguntas que nlto deixllVam
nunca de fazer as sua8 famílias. Um
4ia, lembraram que eles temiam Je8us
e a ideia surgiu,.
Fizeram uma fe8ta em que, reunirClm

tod08 os menin08 'e, a certa altura,
apareceu um velho de grande8 barbas
brancas, corcovado pel08 muitos anos
de idade e 'lfe�tido c,o mgarridice. Dis8e
ser o 'Pai Natal e e8tar ali como"men-
8ageiro do Menino Jesu8 que a tod08
prometia os mai8 lind08 brinquedos na
noite em que é fe8tejado o seu nasci­
mento, mas que' era absolutamente ne�
cessárto serem tod08 muito bons. 08
menin08 escu�ram-no 8ile-llcips08 e pas­
mad08, mas crentes, Depois o ,velho,
'que era um bom �omem da cidade, foi
embora, mas no8 meninos ficou a CIm­
bidão de ganhar 08 presente8 do Menino
Jesus é a certeza, também, de que Ele
s6 08 daria àqueles que soubes8em
agradd-lo. E ele8, sabiam que a Jesus
s6 agradava as boas acçõe8. Era poi8
preciso ser' bom, pensou ,cada' menino
muito convencido. Porque todos senti­
ram eS8a neces8idade' e cada qual que­
ria receber o presente màis bonito, nlto
houve mai8 meninos maus na cidade,
A8 chaminés encheram-se de brin­

qued08 nœ Noite de Natal porque, ra­

diante8 do éxito da mentira, as família8
de8ses meninos compraram ,tudo que
ele8 manifestaram desej08 de pos8uir,
mas tudo Id 'puseram como oferta do
Menino Je8us, A mentira espalhou-8e
por toda a parte, toda a gente a achou
engraçada e pas80U a contá-la aos seus
meninos, E ainda hoje, como ne8se8
temp08 tão di8tantes" n68 os pais con­
tinuamos a contar aos n08SOS filh08
'essa fœntasia sobre o' Me.nino Je8us, -a
enganá-los quanto à origem d08 pre-
8ente8 do Natal»,
- Pode8 agora, Anita, castigar o Me­

nino Jesus' - perguntou a senhora
com muita meiguice" '

- Já percebo por que a Rita 'nlto ga­
nhou, ,uma boneca: os pais ,dela 8ão
pobrez'inhos e o Menino Jesus d08 brin­
,qued08 nlto existe.
Num,repente, Anita soltou-8e dos bra­

Ç08 da mãe e acercou-se da imagem do
Menino a quem, minut08 antes, ralha­
ra, Olhou-o envergonhado e, numa voz
cheia de arrependimento mas ao mesmo
tempo explicativa,' dil?8e:
- PerrJ,oa-me,. Menino Je8us! Nao

estds zangado comigo por te ter cha­
mado mentiroso e mau, pois não' Dis-
8eram-me mentiras de ti. '" A mamã,
o papd" os av68. . . tod08 me mentiam.
Si tenho pena da Rita! Mas não lhe
pode8, me8mo' dar uma boneca' ..•
Dar-lhe a minha? Sinto pena, mas te­
nho outras e 8ão todas bonita8. Que
contente a Rita' ficava! Tu também
ficavas contente, Menino Je8us' Então
ficávam08 todos contentes: Tu, ela e
eu. Ai que bom!
Anita bateu as 'palmas 'entusiasmada

e contente, mas já a mãe lhe estendia
a boneca.
-, Também a mamã fica contente por'

eu oferecer esta boneca à Rita?
,- Muito contente, filha. Vai e conta:­

-lhe a tal hist6ria, A verdade fez-te
melhor, minha querida!

-

Já a 8air do quarto, Anita exclamou:
- Que contente a Rita vai ficar! De­

pois lhe conto, mamã,
O Menino Je8us, em cima da me8a

de cabeceira, sorriu feliz, E8tava con­

tente por ver de8fazer-se a primeira
mentira que, sobre o seu poder, ensi­
nam às crianças.

Quanto CU8tOU q. ,Anita adormecer na-,
quela noite! Como podia ela adormecer
quando as 'p.alavras «Menino Jesus e

prendas» não lhe 8mam âos ouvid08 e

faziam bater o 8eu coraçãoeito ,alvoro,
çando-o com a ide'ia de que aMenino
de8ceria à sua lareira para lhe deixar
as mais bonitas ofertas? E ela pediuc
-lhe' tanta coisa! Bem pedira à mae
que a deixasse ficar, muito enroladinha
num cob�tor; 8entada 'à larei'na, aguar­
drugœda, e que não g08tava que, o es­

ela dl.se-lhe que Ele 86 vinha pela ma­

drugada o que não g08tava qué o es­

peras8em. Acreditando nas razões apre-
8entadas pela mãe, Anita fo,i para a ca-'

ma' 'mas s6 adormeceu muito tarde,
quando o 80no venceu o 8eu entusias­
mo e os col:¡ertore8 começavam jd a

amontoar-8e em volta do pe8coço, tan­
ta8 'voltfJ8 ela deu na cama. Como re-

8ultado do avançado da'hora e também
do cansaço provocado por tanto pensar
no ¥enino Je8us e n08 brinquedos, ador­
meceu profundamente e s6 acordou a'

que horas, já! Ela que ao dizer sim ao

sono prometera a si mesma levan tar­
-se mais cedo que o 80l.! Como pudera
dormir até tão tarde quando a espera­
'liam os prfl8entes do, Menino Je8u8' !
Isto pensou Anita admiradad saltando
,da cama e correndo direitinna à cha­
miné, onde as suas exclamaçõe8 de ale­
gria e encantamento foram acompanha­
das pelos sorris08 da farr}ília.
Na laje, 08 caros brinquedos mi8tu­

ravam-8e às gulodices, objectos de uso
e8colares e peças de vestudrio também,
mas Anita 86 viu uma grande e linda
,boneca que logo tomou n08 braços. E
com ela, bem apertadinha ao coraçao,
correu para 'o 8eu quarto, Queria estar
s6 com', a 8ua filhinha. .¡1nita sentou a
'boneca a seu lado, em cima da cama,
e aconchegando-a a' 8i" como a mãe lhe'
jazia e' ela gostllVa, tanto, di88e-lhe:
- E8toU ,muito contente com o Me­

nino Je8u8! O Menino Jesus é que te
trouxe e agora és minha filha. .Sabias,
não é verdade? Gosto tanto de ti! 1!fs
tão bonita! E8 a boneca mais Zinda
que há. Oh, se és!
De repente, Anita fez-se muito 8ér�a

e pensativa, ficou aS8im 'com jeito de
quem reconhece e8tar enganada e logo
continuou a conversa. -

- Não! Tu nlto és a'mais linda bo­
neca que hd, mas nlto fiques triste
porque para ,mim és a mails linda. Tu
és a minha filha e as n088as filhas 8ão
sempre as mais DOnitas'do Mundo, não
,8abia8? Pois a,,'mai8 bonita de todas
'as bonecas, é a da, Rita, tenho a certe­
za. A dela, 8im, dl!1J.é ser realmente bem
bonita! Vou vé-la num instante. Fica
aí, sOSsegadinha, que a tua 'mamã nlto
se demora, Dd cá um beijin�o!
E Anita correu para ca8a, de Rita.

Ao vé-lœ sentada à porta, aquecendo-se
ao 801, Anita gritou:
- Rita, .. Rita ..• Mostra-me a tua

Zinda boneca, "

� A minha?! - dis8e Rita quase a
, chorar - Ele ,nao me deu boneca nem

nada!
._" Mas tu pediste'
- Pedi, mas ...
'� Por que nlto ta daria o Menino
Je8US?!,

'

� Não 8abe, ,talvez, onde eu moro.
- Ld por,is80 nltol - discordou Ani­

ta com autoridade. - A mamã diz que
EZe ,sabe tudo.
-;,- Então 'e8queceu-8e! - tornou Rita

cada ve,z mais triste.
-

'-'- 1880 múito 'menos! Ainda ontem a
mamã me disse que o Menino Jesus
nunca 8e esquece dos menin08 bons.
- S6 8e não. sou boa, Anita'!
� Não digas tolice8! Tu até é8 muito

melhor que eu!
- Então nlto 8ei!
- Nem eul- A mim deu uma boneca

e muitas coisas; a ti, que é8 tão boa­
, zinha, nlto deu nada. Não percebo nada
disto. " Mas a mamã hd-de saber,
Ela 8abe tudo o que o Menino Je8U8
,faz. Pois vou per-guntar-lho.

Depois de uma boa
refeição, saboreie uma
excelente aguarden­
te 'velha.

Experim.ente !'

esta aguardente é pro·
duzida nas proprieda-_
des do \ VALVERDE
- (Serra de Mon�
chique ).

,

URBITECNICf\
(6ABlftfTE Df fHUDDS'Df URBAnIIAtIO)
Numa fase de tanto desen­

volvimento urbanístico desta
maravilhosa província a Urbi­
técnica, atenta aos problemas
da especialidade, informa que
se encOntram' . colaboradores
seus actualI:gente no Algarvé,
colocandó-se à qisposição de
interessados em estudos ou

consultas sobre problemas de
engenharia, arquitectura, ou
urbanismo.

Os in,teressados'podem diri­
gir-se ém:

OLHÃO:___'; Rua Bartolomeu
Dias, l3 (telef. (lOO).
LIS�OA - C�mpo Grande,

264-3.° E. (telef. 790220) ou
Rua Silva 'QarValho, 54":8.° D.
\ telef. 683780).

� ------ ....

• ALGARVE'
• " GOZE O ,SOL _

. . •
• NO SUL DA EUROPA •INSTALE-SE NA

'RESIDÊ'NeIA'
• MARIM'
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• em colaboração c0!D o '
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•
'
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•
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Muito 'intrigada com o proceder do
Menino Jesus e desgost08a pela tris­
teza da amiga, Anita dirigiu-se para
casa decidida a pedir à mãe a explica­
ção do caso. Ao passar pelo 8eu quarto,
porém, sentiu, um grande desejo de ver
'(Í_ boneca e entrou, A imagem do Meni­
no Jesus, colocada sobre a mesi'l¡ha de
cabeceira, ,deu-lhe nova ideia. Ele é
que ia re8ponder-lhe" Anita, encarou-o,
de8contente e aproximou-se,

- Porque nlto de8te a boneca à Rita'
- perguntou ela em jeito de censúra -

A Rita gostava 'tanto de ter uma bone­
ca! E ainda te ris'! ... Não sentes en­

tão pena de té-la feito chorar' E a

'mamã a dizer-me que és um menino
muito bom e que guardas os melhores
presentes para 08 menin08 bons., Tudo
mentira! Tu ,és mau.e mentir080; Meni­
no ,Jesus! Olha, jd não g08tO de ti.
Mau! Mentir080! Mau!
A '}nãe de Anitq que entrava, nesse

instante, no quarto, escutou e8pœntada
as sua8 últimas palavras e repreendeú­
-a mu�to zangada. \

- Que dizes tu, Anita?!
- Ainda bem que chegou mamã!
- Cheguei agora mesmo e e8tou admi-

rada com o que te ouvi. Pois ofende-se
assim o Menino Je8us?!
- Estou-me zangando com ele. Não

é nada um menino bom nem dd brin­
qued08 a08 menin08 que se portam bem.
Isso é tudo mentira! Dá-os a quem
calha.
- Anita, nlto fales assim!

MARIA CARLOTA

Contabilista
Cum priÍtÍf:a de I()dus

servi�vs de es£ritól·i().
Cvnh(ldmenlus de in­

�Iês e fran£ês.
�esposta a este Jornal

au n.o 3.826.

INVERNO AMENO .,.

comprando e tricotando

LAs AVRES
SEMPRE NOVIDADES

LÃ SALVATORE, suíça, sport, impenetrável à humidade! Te­
cido Tweed labricado especialmente para a confecção de saias,

em conjunto com as mesmas cores e mesclas. Tweed Ayres I

270-1.°RUA AUGUSTA,
L I, S B O A

ViTOR 'DA LUZ

'Rádio Juventud
de Aiamonte
Programas Especiais

para o Algarve
212 metros-,I.415 kilociclos

A Emissora amiga que
vos 'ala em português

Donativos para OS'

nossos pobres,
Da �ossa" assinante em' W-a.terbury,

sr." D. Maria' do Rosário Calca, rece­

bemos a quantia de cem escudos' ,para
a cantina escolar de S. Brás de Alpor­

,

tel 'e de quarenta e cinco ,para os nossos

pobres.
"

� Também do nosso assinante em San
Diego (Califórnia) sr. .José Baptista,
,reéebemos vinte e cinco escudos pal'a
os' 'pobres' protegidas pelo Jornal do
Algarve. Igualmente do nosso amigo sr.
.João Viegas Faisca, chefe da secção de
;aipotecas, de «A Confidente», recebe­
mos 50$00 para os nóssos poores. Re­
gjstamos e agradecemos; em nome dos
auxiliados.

�, _

'

. : Cantina Escolar',em .Loulé '

E�, LOUlé: -por 205 mil escudos, .

foi
�dJudicada a eonstrucão de um edtñcío
para -uma cantina anexa' à "escola da
freguesia de ,S. Sebastião. Além das de­
.pendêncíæs runcíonaís próprias: deste gé­
nero de construções. terá' o edificio
'ainâa um' salão Cie' festas no l.· andar.

,

Foi' transferido "para o distrito esco­

,lar ,dlj,,_Faro, a 'sr." D. Maria 'Dolores
O III Salão Algarvio de Arte Foto-, çost�, Tadeu. ,:' ,,_';,

gráfica abre no dia 1 de Maio no salão : -i-Estão a .concurse os seguíntes lu­
nobre 'da Câmara Municipal de' Faro. gares ',e�,' escolas, masculínos:' 2.·, da

- escola' n.« 1 de, Tavira; 2.• da ,escolaPodem concorrer amadores' e prorís- rr.• -:3 de, Monte Gordo, Vila, Real de
sionais coin o máximo ,de' cinco .provas Santo A_fttónio; feminino: l.· "Iugar' de
por cada secção de' cada grupo, nos for- Alver

. (Portimão). ",' ,-

' ".-
- Foram' nomeados em co!hissã6 de

matos de 30X30 cm. ou 30X40 cm., no serviço, ,pâra 'o 'lugar' da escola máscu-
grupo preto e branco, e nos formatos,: lina .. ,ñ.· li de 'aplicação li.nexa: à Escola
entre l8X18 cm. e

-

30X40 cm." para o ,',dQ ,Magistério Primâí'io de Faro" a pro­

grupo fotografia a cores.' fessor,a : sr.� D. ,'Ant'ónia ,da -ponceição
C¡¡.bl'ita, da Silva ,Diàs �exiga ;,da ellCO­

A parte ,regional censtará excluslva� la, de Marageta (Moncarapacl;lO), e ,re­
mente de 2 gr\lpos: fotografias a preto g"nte,40 (lurso de f:iducação de 'adultos
b" f �, ,

(b mascul:ill.o efa cadeia de' Loulé. o' 'sr.e ranco; e ,0tQgradaS a coreª
"

so re ,Manuel"José da Silva, Guerreiro.
papel). :_ Fa_¡- nOmead.a;: per conv,eniência

-

ur-
Cada grupo terá as seguintes secç(jes: gente, de serviço,' regente' de instrução

a) série de fotografias sobre a mesma geral do curso complemell.tar de apren­

localidade (minima, de 3) " b) aspectos dizagem agricQlwem S. Marcos da'ser-
, ra,'.a sr;,' 'D. < Mària Teresa" Estanislau

das estradas algarvias e das vivendas Coutinho, R�to. ,

'
,

, ','
'

e casas que as émbelezam; c) tema li­
vre sobre motivos algarvios.
O prazo para a entrega dos trabalhos

qlJe devem ser dirigidos 'ao Grupo (Ie
'Fotografia do Circulo Cultural do Al­

garve, termina em 1 ,de Abril do próxl-

L..¡ceal
Algarve

"

.¡-- <_

-r é cn f c 0_

Foi designado chefe do pessoal menor
do Liceu de Faro" o continuo,_ de l."
classe, sr . .José Paulo, dos Santos.

'

- 'Foi autorizada a residir em 'Loulé,
a sr.« dr.« Maria .José Coelho" Duarte
Bicho Duarte, professora de serviço
,eventual do 8.· grupo do Liceu de Fare.

. '".' ..
.

ViiarinLo & Sobrinbo," Lda.

no

Foram nomeados, por 'eoneeníêncíaur­
gente- de servill,o; ,para prestar serviço
na EscoIa Indústrtaf e Comercial de'
Far,O, a .sr," dr." 'Florinda Coellio de­
Brito, do ,6.· grupo, 2.· grau; na Es­
cola Industrial de, 'Loulé, o professor
de .servíço eventual de Noções e Higie­
ne, .sr. dr. .José Manuél'Viegas de'Sou-
sa Inês e -os professores_provisórios srs,
drs, D. Aida dos: Santos Viegas de Çar­
valho Machado, do n,· grupo, 1,.:grau;
Alberto August!') de Carvalho Machado,
,do 1.· grupo e .Júlio Crtstévão Mealha,
do 2,· 'g'r'upü, 2;. ,_ grau.

'

�
,

,

- Foi rescíndído, a "seu pedido. do
contrato de "professor- de Educação Fisi­
ca do quadro da Escola Industeíal e Co­
rnercíàl de Lagos; o sr. Aivaro Luis
Santos Vilar., Moreira.'

'

+-F'oram nomeados, por conveniência
urgente de serviço, proressores provisõ­
rips da' ESGola "Industríaf e Comercial
dé Silves, as .sr.» dr. as Maria' F'rancisca

, Reis _Prudêncio, 4 grupo, 2.· grau; Noé-'
mia da', Conceição França Broguelra,
11,·, l.·, grau e D. Maria Emilia Cor­
reia de Santana" n.ó, grupo, l .• grau
e as sr.·' D. Maria .Judite Duarte Fer�
;'r¡andes;,11.1' grupo: 1,· grau e D. Ma­
.rta Alvaro Rosà Rebelo Silva de' Men-
donça. ," '"

.

,

p,'rJr.n6r:lo

Oois>mortos em ,con­
'seq'uên'ci'a de desa,stre

. :;

Devido àO áfimdamento de um reboca­

<tQr ,no 'Téjo, morreu' afogadó o 'nosso
,

comprévllielano
,

'sr . .Jóã6. .JoaquIm
Lourenço, ,mari­

nheiro da. Arma­
da, de' 29 ,anos,

, natural 'd� Monte
Francisco "(Cas­
tro 'Marim), fi-
-'lho do' sr." .J0á­
qulm .José Lou­
renço e ,da, sr;'
D. Maria da En­

carnação Gomes;
() Infeliz mari-

SERRAS DE ROCAR MATO

,«COM,PAN.ON-
• FA B R.I ç: O S U E e O}

Já faacionam em 'Portagàl dezeaa" de aaidade.

LE VE

Janelas ,Verdes -,LISBOA

III Salão,Algarvio de
Arte F-tt o g r á fi c a

mo ano,

EFICIENTE

FÁC/� TRANSPORTE

Produz um trabalbo útil equivaleow ao de IO joroaJeires.
Pode roçar ";ato até ama "pruura dr 15 cm,

AlI8istegria por lécoico e�pecializado DB FábricB

PE� UMA l>EMONSTRACAo

AGENTES EXCLUSIVOS: WI £ NI IA !li T lã L Al, L D A •

Rua Dona Filipa de Vilhena; t2 - LISBoA-' - Tele'. 7'7'122.

ilua do Bclh.llio. '6t-6S-PORTO-Telefone 27029
._.

nheiro 4- é I x o uJoão J. Lourenço
,

viúva a sr." D.
AmAve! de Serra Vaz Lourenço e um

órfão, 'o pequenQ Carlos Manuel, de
um ano. '

- Também perdeu a vida num aclden-
- t9 de viação all dirigir·se par� o Regi-
mento, d'e Infantaria 3, em Beja, il sol­
dado .Jorge Soares DiaS, de';ll anos,
solteiro, de S. Brás de Alportel-.
���................� .....�...........

Porque não funciona um cur­

so p,octurno de·, educação
"de adultos do sexo mas­
culino em Monte Gordo?
MbN';rE G,ORDQ,-Há nesta localidade

,muitos râpazes qU,e. tendo ultrapassa­
do o, limite de idade escolar, foram
obrigados a abandonar os estabel'ecl­
mentas de ensino. Alguns, possivelmen­
te, estão desejosos de que nunca mais
'lhes falem em escolas, mas há

_ outros,
talvez mais homens e com senso mais
puro, que p,ensa,ndo ao contrário; dese­
:jam aprender, coin o, fim de éompleta-
'rem o curso primário já que não o fi­
zeram, quando cr,ianças. Ora. sucede
que, nesta ,povoação, não funçiona ne­
nhuma escola com o curso' 'nocturno
pll-ra, a,dultos do sexo mas(lulin.o, o que
fa:>; bastante falta, a estes rapàzes. pois
'alguns preciS8JII de, possuir 'aigumas
habilitações' para poderem' :vencer na

,vida, profissionalmente, Além disto, a
escola nocturna para adultos não só
oferece ma.is alguns éonhecimentos como
'também evita que muitos deste's adQles­
centes, que vagueiam pelas artérias
desta povoação, pratiquem' distúrbios,
gritem estrondosamente, dirijam ga­
lanteios inQPortunos a quem passa e
ofendam a moral dos pacatos transeun­
te!! e habitantes que desejam a solidão
e, o repouso após o árduo trabalho quo­
tidiano. Ainda que custe a acreditar,
posso provar a veracidade destes factos.
�uitos destes rapazes actuam sob a

ignorância, pouca cultura, e não com
o conhecimento concreto do que estão
a fazer. Não sabem, muitas vezes, dis­
tinguir o bem do mal, procedem como

crianças apesar de já terem aspecto
de homens. E porquê? Porque alvitram
eles estas brincadeiras na via pública
de que muitas vezes resultam imorali­
dades? Po.r falta 'de cultura, duma es­
cola nocturna ou de um alguém que os

obrigue a frequentar as esc01as, a culti­
varem-se, serem bem educados e sabe­
rem comportar-se devidamente na via
pública. Temos outra agravante no pro­
cedimento destes rapazes: o contágio
aos mais nQVos. O que farão os mais
novQs, amanhã, senão o 'que viram e o

que aprenderam com os mais velhos?
As crianças de hoje são os homens de
amanhã. Elas têm de ser ensinadas e

educadas quando crianças, e não corri­
gidas quando já homens. Quando ho­
mens é sempre dificil mostrar-lhes
bons caminhos. Quando já tenham tri­
lhado a senda do mal, quando já te­
nham prevaricado a pontos de presta­
rem contas à justiça, então poder-se-ão
chamar nada menos que seres despre­
ziveis da sociedade, o que se podia
evitar se tivessem sido encaminhados
para uma educação razoável. no convi­
via da civilização. ou frequentando as
escolas até ao ponto de compreenderem
e saberem encarar uma vida honesta
e digna como compete ao homem. Não
faltam alunos para as referidas esco­
las. e não falts,m. mesmo nesta loeali­
dade, pessoas com conhecimentos sufi­
cientes para os ensinar. .Somente falta
alguém que determine o iimcionamen­
to de urna escola para o curso nocturno
do sexo masculino, porque o resto ar­

ranja-se com a ajuda de Deus. - Jos6
d08 Anj08 Rodrigues

Aos 'Proprietários de Lagares de' Azeitet� .•
, .

A EMPRESA DE CONSERVAS NEREIDA, LDA, de Olhão,
'

hiformª que tem para vender 4 talhos de folha de flandres em
bom estado, com a capacidade de cerca de 1.600 litros cada,
co� os res�ectivos acentos fortes �e madeira. Dão:se todas,

.

as mformaçoes na Rua do CompromISSO, n.o 8 - Olhao.
_

�.

COMPANHIA DE SEGUROS

segurar

MUTUALIDJ\DE
I

Seguros de acidentes de trabalho, �esso.i$,

$, A. It. ...

incêndio, viegens. egricole e pecu6rio. :..­

alltom6vel, maritimo, t."estres, cristais ie ç",tros.
. - ,- . ':

. '_

lISBOA-1.1.· DEDEZÉMBRO,IOI TElE.325363. PO�TO-1. SÃ DA BANO[J!IA.52.1.· ,rElE.:21588
SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO



JORNAL DO ALGARVE 1

Se V. Ex.a ainda não

conhece os meus artigos
faça uma experiência.

NUM SIMPLES
POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

HÁ 'MAIS DE 40 AMOS

que esta casa se dedica exclusiva­
mente a fornecer os melhores ti­
pos de lanifícios para fatos de

Homem, Senhora e Criança

Veja as qualidades, pre­

ços e descontos' e verifi­

cará da conveniência em

passar a ser meu cliente

Todos os programas da' Televisão tendem. a
melhorar o proLlem.a edueaeional ':

,

somos zero, reconhecemos, dentro âos valores que a sociedade considera, mas
tal nao obsta a qúe possamos' em determinados momentos contribuir para fazer
luz no� que pretenâem. superiorizar-nos em todos os sentidos, pelo menos neste
va,le de lágrimaa a que chamamos Mundo. O problema educacional é âos que,
na época -que passa, mais preocupam os que presidém ao destino âo« povos, mas
,até OB programaa da Televisão, não se amoldam à solução que se impõe. Exibem­
-se filmes de carácter polici¡:¡l, amoroso, aventureiro, espionaçem. e tænta« outras
coisas, de çaráàtér selvagem, que pasmamos, como tais filmes passam sem que
oe encarregados de velarem pela educação do povo, se apercebam que, sendo oe

programas da Televisão apreciados por pessoas de ambos os sexos e de todas
as idades; há\, que atentar cuidadosamente no que se torna público através da
Telf3'Yis,ão. A Televisão pode contribuir parca a formação de uma humanidade
-meütor; ,mas; para tal, tem que eliminar âos seus programas os filmes baratos,
os espeotâoulos baratos que também são vulgares, numa palavra" tudo quanto
pOSSIl contrjbuir para agravar o já difícil proble'l1Ul educacional. Há tanto que
se po§sa apresentar para a [ormação.uia« almas que nos permitimos advogar, que
ae tente a' exibição de programas" que, desenvolvam em todo o ser humano amor

pelo aeu ,semelhante, respeito pelos' direitos alheios, numa palavra, abgO que con­
tribua parã que o espiritualismo sobreponha o ma,terialismo. As dificuldades,
'de iníci'O,' é na�,ural que se avolumem, mas se tivermos em vista que, o que se

consegue com saerifkio tem mais valor, não valerá a pena lutar para que se

,1!,alorizem os programas da TelevlislIo, de forma a melhorar o'problema educaional?

'Um punhado de bons a'migos em Ta­
"lra - Um punhado de bons amigos em

Tavira, é honra que não merecemos,
mas se surgiu pela graça de Deus, como
'estamos convencido, bem haja. O síg­
natárto passou, a correr, três vezes se
tanto pela princesa adormecida, que
é a cidade de Tavira" que ligada A
sua, ilha .raría inveja a algumas prin­
cesas que se ufanam da sua vivacida­
.de. Mal a conhece, e dos seus habitan­
tes poucos, 'muito poucos, mesmo, ma­
terialmente falando, é clare, porque
espiritualmente, através dos sims pobres
mas sentidos e sinceros apontamentos
insertos no Jornal'd'O' Algarve, 'Conhece
talvez mais que em Lagos, visto que as'

manírestações de espírito mais se fazem
sentir pela palavra escrita que falada.
Já de há muito, cartas amigas surgiam,
mas após a lamentável. atitude 'do sr.

presidente da Câmara com referências
públicas menos razoáveis, tem-se inten­
sificado de tal forma que 1'10S alentam
a prosseguir na luta em defesa .dos in­
ter-esses colectivos, que é, ,beni�vistas'
11.8 eorsãs, a mais necessária ao progres­
so social que se impõe. Uma 100iga car­

ta de alguém que nos valoriza muito
além das nossas posstbí ltdades insere,
entre mais, o seguinte: '�Quando se,
pugna .por um ideal fuste, ao qual nos:
entregamos 'de todo o coração, arreiga­
dos de um bairrismo incompreendido
por muitos que só vêem no mundo o

seu bem estar, as palavras vãs que nos

possam dínígtr ou as míseras represá­
lias que nos atiram A cara, não são
mais do que simples e inofensivas ar­

mas com que os hipócritas: debalde
nos tentam ferir.
Resta-nos porém a consolação que

somos compreendidos por alguém. Essa
compensação chega sempre; e quando
ela vem do anonimato desse', bom povo
pelo qual lutamos ficamos com a certe­
za de que os nossos sacrifícios não
ficam irreconhecidos. Por isso, meu bom

, amigo", permita-�e que nesta breve
carta, que há muito lhe estou para es­

crever 'e tnjustírícadamente só hoje o

,fiz, lhe preste ....
Gostaria de poder testemunhar-lhe

pessoalmente tudo o que atrás referi;
por isso era com grande prazer que
teria a dita de vos ver, um domingo,
nesta pacata terra onde, estou certo,
o meu amigo e:ncontraria um punhado
de bons amigos»;', \O que fica, tem para nós valor real"
porque é decerto filho de vibraçõ-es

. produzidas pelo que em momentos feli�
zes que sentimos o sofrimento' alheio,
conseguirp,os, pela graça de Deus, pas­
sar ao papel para que o Jornal do Al­
garve, o pequeno farol de hoje que po­
derá, se todos quisermos, ser o grande
farol de amanhã, transmita a quantos
nos acompanham, especialmente aos que
sofrem e vibram pelos males do seu

semelhante. Sentimos que pela 'força
do pensamento, todos os problemas so­
ciais por mais dificeis que sejam pode­
rão ter solução, e talvez, por assim
entendermos, é que surgiu a reprodu­
tão de parte da carta do amigo de Ta­
vira, que decerto perdoará a ousadia,
dada a boa intenção que nos anima. Não
prometell1os atender o honroso convite
c¡ue nos dirigiu" mas que fica registado
para todo o sempre, pode estar certo.

Rua Anlónlo CrhógDo dos SODlos­
Tendo' alguns moradores da Rua .Antó­
nio Crisógno dos Santos, chamado a

nossa atenção para o estado da mesma,
ali nos deslocámos, e constatámos, in­
felizmente, que o seu estado é deveras
ruinoso, ',pois se no Verão a poeira
proveniente de terras, pràticamente sol­
tas, não permitia que as portas e ja­
nelas sé abrissem, agora, se em noites
escuras, a luz se interrompe como regra
geral acontece, arriscam-se os tran­
seuntes a queda certa nos regatos que
se verificam em quase toda a extensão
do arruamento.
,Sabemos que a actual Câmara muito
tem feito em arruamentos, diga-se em

abono da verdade, mas pouco a conten­
to dos municipes, por não corresponde­
rem na sua maior parte à categoria
de uma cidade como Lagos, que quer
os seus filhos' queiram, quer não, pro­
'mete ainda nos nossos dias, ser, não
dizemos a pérola do Barlavento algar­
vio a que tem jús pelas belezas com

que Deus a dotou, mas pouco menos,
pois antevemos valores a despertar para
a .modificação que se impõe em muitas
coisas, inclusive no arranjo de arrua­

mentos, pOis se referirmos que muitas
pessoas repararam que se melhorasse
Il Rua 1.0 de Maio, com preferência A
Rua António Crisógno dos Santos, não
mentimos.

Oa Intocável. - Apesar de não estar­
mos preparados para interpretar devi­
damente o que Sirius fez inserir no

Jornal do Algarve de 14 do corrente
mês, sob o titulo «Os intocáveis», al­
cançamos que só pode escrever como

Sirius quem vibra pelo que em redor
de si se desenvolve de molde a prejudi­
car a acção' pos que lutam no sentido
de mais Paz e união entre os homens,
pela compreensão que a espiritualidade
Pode proporcionar, Damo-nos pois por
felizes pelo aparecimento de Sirius e fa­
zemos 'votos por mais palavras da sua

I autoria impressas no Jornal do Algarve,
qUi poc1irl\ Iler tanto maior e portanto

mais útil, quantos mais ,homens de boa
vontade, prestarem a sua colaboração
a bem da humanídade,

Foi satisfeito um dos apelos dos mora­

dores do bairro da Abrólea -É-nos gra­
to registar que a Câmara da presidên­
cia do sr. José Ferreira Canelas aten­
deu um dos apelos' dos moradores do
bairro da Abrótea, dotando-o com ener­

gia eléctrica que foi inaugurada na se­

mana finda. Em nosso modesto enten­

der, deveria ter-se começado pelo arran­

jo do 'caminho, depois a água e esgo­
to, mas talvez porque estes apelos são
mais difíceis de atender, começou-se
pela luz, que, diga-se em abono da vero'
dade, é de agradecer, e mais seria se
beneficiasse o duplo ou triplo de ramí­
lias que ali poder-iam ter construido os

seus lares se não foram os embargos de
obras que tiveram Iugar com razão ou
sem ela mas que condenamos, dada a

ausência de casas de renda é(;!onómica,'
que não mais se conseguirão sem faci­
lidades de construção semelhantes às
que permitiram o aglomerado que ali
se verifica. Delineiem-se arruamentos,
estudem-se fossas ou esgotos, facilitem­
-se plantas de harmonia com as possi­
,bilidades de quem deseja construir,
alonguem-se prazos para os acabamen­
tos. interiores, isentem-se de contribui­
cões, por períodos longos, tudo quanto
respeite a habitações próprias de pes­
soas de reduzidos recursos, e um passo
em frente será dado para a solução do
problema habttacíonal ; contraríamente,
os bairros como o «bairro da lata»,
multiplicar-se-ão, os clamores não ces­

sarão e o prestígio de cidades como

Lagos, abalar-se-á cada vez mais, com

pr-ejuízo de tudo e de todos.

O Movimento Nacional Feminino valo­
riza-se - Desde a festa de despedida
da C. C. 546 que, como noticiámos, teve
lugar em 2, com honra para quantos
colaboraram, algo em nós despertou
que é .de molde a acompanharmos a

obra da Comissão Concelhia do M. N.
F., e, felizmente,. é-nos grato registar
que a acção das componentes da mesma
se valoriza de dia para dia. Foi-nos
dado assistir a uma distribuição de
lembranças As mães e esposas dos sol­
dados que no Ultramar lutam pela inte­
gridade da Nação, e confessamos que o

que ali nos foi dado 'constatar, apesar de
as lágrimas de saudade rolarem pela
face das contempladas, é digno de re­
gisto. Nem uma sequer ,retirou sem pa­
lavras de agradecimento e votos de fes­
tas e Natal em paz. Ora, esta é possí­
vel, se todos os portUgueses' se unirem
para um uníssono, clamarem em alto e
bom, som: ,<Portugal é dos portugue­
ses, as provincias ultramarinas fazem
parte do património nacional, e, como

tal, desejamos conservá-las integras,
para honra e glória dos nossos antepas­
sados, e melhoria da situação dos nos­
sos irmãos pretos que uma vez evan­

gelizados, nos princípios da doutrina
do Mestre, serão valores a considerar'
para um Portugal maior e melhor».

Unamo-nos pois de alma, e' coração,
e a vitória será completa; contràriamen­
te, poderemos perder terreno já con­

quistado, manchando o nome dos que
deram novos mundos ao Mundo.

A Ilüminação pública tem melhorado
- Na vigência da actual Câmara, diga-
-se, em abono da verdade, tem melho,-
rado a iluminação pública.
Os cabos condutores subterrâneos es­

tão indicados não só para melhorar o

aspecto, como para facilitar a caiação e

beneficiação dos prédios onde os flos
se cruzam em todos os sentidos pois
temos conhecimento que alguns tem
deixado de ser beneficiados convenien­
temente, porque nem sempre é fácil a

interrupção de energia em determina­
das, zonas.
Registamos pois com satisfação que

além da Rua Dr. Oliveira Salazar, Tra­
vessa do Mar e Praça da República,
Iluminadas devidamente na ocasião das
comemorações henricjuinas, foram ago­
ra iluminadas as ruas da Portá de Por­
tugal, Praça Gil Eánes e Rua Lima Lei­
tão, com agrado geral, especialmente
dos que residem nestas ruas.
Oxalá a futura Câmara consiga neste

capitulo, senão mais, pelo menos tanto
como a actual para que Lagos marque
de verdade em iluminação. "

Os presépios da Mocidade - Na sede
da Mocidade Portuguesa, encontram-se
em exposição três presépios alusivos
à quadra que passa, e que devem con­
tar para um concurso distrital.
.Apesar de não possuirmos os conhe­

cimentos necessários para avaliar do
conjunto das figuras e mais detalhes,
duvidamos que melhor se encontre na

Provincia, pelo que é de esperar que
laqobrigenses ou não, aproveitem o en­
seJo para ver algo que honra quantos
colaboraram na sua organização e por­
tanto Lagos. .A exposição está.' aberta
até ao dia 8 de Janeiro próximo das
17 às 19 e das 21 às 23.

Joaquim de Sou ... PiBcaneta

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Alg._rve.

MARGINAIS-.4
por SPECTATOR

CONTAS erradas fez o marido da-

quela boa senhora que teve qua­
tro gémeos, 'o qual ao chegar a casa

e ao deparar-se-lhe o ins6lito espec­
táculo enfureceu-se e gritou: - E

pensar eu que há poucos meses me

andavas a dizer :«Paulo, dentro em

pouco n6s seremos tres»!

o CORREU há pouco o 'dia da Mãe

e cremos que não ficarão aqui
deslocadas algumas definições daque­
ia «que é 'das palavras pequenas a

mœior que o Mundo tem�. Assim:

Mãe do contra - é a que sempre diz

sim à sua filha, ,menos quando ela

quer casar; mãe frustrada - é a que
tenta dezoito vezes ter um filho ,e tem

dezoito filhas;' mãe ingénua - é a

que ,diz sempre às suas' ,amigas: «fe­
lizmente minha fizha foi educada de

outra maneira»; mãe aflita - é a qué
espera que sua filha chegue do' baile
dó sábado mas que diabo, .hoje já
é segunda .

TEMOS ainda a mãe vaidosa' que é

a que vive diminuindo a idade da

filha so para poder diminuir a sua,'
nao diminui mais, senão acaba por
perâer , a filha. A mãe indecisa é a

que tem dois filhos gémeos e não sâbe
'qual se vai chamar Ricardo, se este

se aquele. A mãe orgulhosa é a que
mostra a totoaratta do seu filho no

jornal e diz «este é meu filho» sem

perceber que a secção é policial.

paR fim' mnda podemos dizer, que
mãe antiquada é aquela que não'

se conforma que o filho chegue li casa
devais das duas. Primeiro devem
chegar as duas filhas, depois o filho.

"

HÁ várias maneiras de ser ingrato.
A primeira é não olhar ao fa­

vor; a segunda é pagá-lo ou tentar

pagá-lo; e a· terceira é, desconsiderá­
-lo. Quem há a{ portanto que nao

seja ingrato?

L¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥�

. Homenagem a um fu�:-.
cionário dos C. T. T�À'
F.ARO - Algumas dezenas de runcío­

nártos da círcunscrícão de exploração
dos C. T. T. da província do Algarve,
reuniram-se num jantar num restau­
rante de Faro para prestarem justa ho­
menagem ao seu chefe sr. Alvaro Rami­
ro dos Santos Neves, por motivo de ir
exercer idênticas funções na .cidade do
Porto.
Na mesma cerimónia foi também ho­

menageada sua esposa sr.' D. Maria
das Dores Lopes, que atingiu o termo
de serviço na delegação nesta cidade
das Obras Sociais dos C. ,T. T., cativan­
do todo o pessoal pela Ihanheza do seu
trato.
Durante o jantar, que decorreu coin

a maior cordialidade usou da' palavra o

1.0 oficial sr. António José do Patroci­
nio, que se referiu às razões que ha­
viam ditado aquela reunião e teve pa­
lavras de merecido apreço para o chefe,
cujas qualidades profissionais e de ca­
rácter todos apreciavam, e que era com

mágoa que viam partir.' Leu nume­
rosissimos telegramas, vindos de todo
o Algarve e enviados por funcionários
que não puderam estar presentes.

.'

Faiou também o oficial sr. José Mar­
ques de Andrade, que agradeceu aos ho­
menageados o impulso dado aos res­

pectivos serviços e a gratidão de to­
dos pela magnifica' orientação do sr.
Alvaro Neves.
Este, vísívelmente comovido, agrade­

ceu as referências que lhe haviam sído
feitas e a sua esposa, dizendo que ape­
nas cumprira a sua missão e que esse

cumprimento havia sido amplamente,
facilitado pela disciplina e colaboração
de todos, pelo que estava muito reco-

,nhecido. "

Como testemunho de gratidão e .recor­
dando a passagem do sr. Alvaro Neves
pelo Algarve foi-lhe oferecida uma peca
artística.

1W:ERCEDES-HENZ

AUTOMÓVEIS E CAMiÕES 'DE FAMA MUNDIAL
,

,

Mel\oria de ligações

7
Os "Mercedes-Senz" sao os veículos. que
mantêm por mais tempo asue completa efi­
ciência e economia de manutenção devido
à sua invulgar robustez mecânica � à cuidada

perfeição do seu fabrico.
No seu próprio -interesse adquira um auto­
móvel ou camião desta famosa marca elernê
e ficará absolutamente satisfeito.

v,

AUTOMÓVEIS CAMiÕES
-', _,

Tipos Peso Sruto -;:.
'"

190 319 D 3500 kg'
190 D (Diesel) 328 9600 »

220 322 10450 »

220 S 3270 13500 »

220 SE 3271 1.4375 »

300 SE 3380 14375 »

UMA FIRMA

338 (3 eixos) 20000 »

c. SANTOS" S. A. R. L.

Telef. 311-542 - O L H.Â O

ALGARVE)(FILIAL DO

AO D O S TRA,N SPD RTE'S ALGARVESERViÇO NO

, rodoviárias

ESTA FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER:

ÃGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RÁpiDA E BARATA

A GAs LfQUíDO

DESDE 1.850$00(BUTANO OU PROPANO)

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

's I L V E I R A

As ligações rodoviárias com a prata
'de Faro,' durante a época ínvernosa, e

que vinham constítuíndo um problema
para quantos, e algumas centenas são,
habitam durante todo o ano naquela
'estância, foram agora consíderàvelmente (CO'1ICJU/l(lo do t» pag"M) "rilo mais os : seguintea esclareciment08:
melhoradas com a aprovação dos novos O 'It' t t t d A t6

.

M
horários, que vigoram diàriamente des- portet, por <'li, pelo Albergue Nocturno u �mo es amen o e n mo ar-

de o último dia 12, solicitados pela e. pela Casa de Caridade, da mes,ma
tins Calçada, .teuo em 135 de Maio de

I
.

t t T b 1955, e o de sua mulher, D. Maria de
Empresa de Viação .Algarve, Lda.' Des- v� a, requereram, no campe en e rt u-

Sousa Sancho Calçada, outorgado no
tas novas carreiras beneñcíam não só

nai Judicial, acção executw,a contra 08
,

A t6' M t C I d dia seguinte, contém. os mesm08 encar-
os moradores da praia de Faro, mas I herdeircs de n mo ar tns a çg a,

gas, isto é, dispõem que, para além da
ainda dos sitios de Ludo Montenegro e ; com vista a .obter o paga�ento das

'MarchÜ.
" quantias que Julgam ter dtre�to a rece- sua morte, os seus herdeiros paguem

ber, desde 1961. as mesmas importancias, às mesmas",en-
Os herdeiros de Ant6nio Martins Cal- tidades, e a sair da' tiragem da cortiça

çada deduziram embargos à execução, de tr�s em tres anos, c!)mo sémpre o

afirmando: fizeram.

Que não têm obrigação de entre[/ar ¡ De salientar que o reterido testamen­

à Miseric6rdia, à Casa de Caridade e to de D. ,Maria de Sousa Sancho Calça­
ao Albergue Nocturno as importancias da - o último fBito em vida do mari-

referidas no testamento, porque, de- dov-refere:
.

'

vendo essas importancias sair da tira- «Quer ,ainda que do mesmo produto

gem dll cortiça a fazer de tr�s em tres da venda das cortiças seja tirada a im­

anas, tal obrigação não nasceu no mo- portancia de doze mil e quinhentos es­

mento em que o' usufruto se lhe trans- cudas, que será também' entregue aos

'mitiu, mas sim, e somente, no ano de herdeiros de seu marido, anual e suces-

1962, por ser esse o primeiro ano em sivamente, e durante também o praZo
que tiraram' aquela cortiça; máximo permitido por lei, em virtude

que, ainda hoje, não tem qualquer do lapso havido por parte do seu ma�

obrigação para com Il Creche, por esta rido, ao fazer o seu testamento, meneio­
ainda não existir; e nando o dobra das, mantas e, o dobro

que a, quantia a entrenar à Creche, da importancia na comparticipação da

quando esta funcionar, é a de 12.500$00, manutenç(jo da Creche qU6 ele vai
'por ano, e não a de 25,OOÓ$00, tam,bém .

criaT.».

a, sair dos rendimentos da cortiça a i Daqui ressalta, à evidencia, que D.
tirar de tr�s em três anos. ; Maria de Sousa Sancho Calçada reconhe-

Porque o assunto está afecto do Po- ceu que seu marido teve um, lapso,
der Judicial, julga-se que qualquer ati- que foi O de instituir um encargo em

tude que as partes interessadas tomem, dobro do que queria.
no sentido de favorecer a sua posição, I Falecida D. Maria de Sousa Sancho
é impr6pria e menos correcta. Calçada, verificou-se que o último tes-

O sr. secretário dll Comissão Admi- tamento, feito em vida d'o marido, tinhà
nistrativa da Santa Casa da Miseric6r- sido ultrapassado por vários, nao man­

dia, porém, esquecida disto, e ainda de tendo os legados que instituira, con­

que foi o herdeiro da falecida D. Ma-I juntamente com seu marido.
ria de Sousa Sancho Calçada, viúva de Mas, para além da atitude, que nem

Ant6nio Martins Calçada, pretendeu, sequer se comenta, há o engano, 'o
criar uma opinião, com o fim de facili- lapso, que D. Maria de Sousa Sancho
tar o seu ponto de vista, (lue se res- Calçada reconheceu, da intenção do ?IUJ­

peita. rido legar somente 12.500$00 (doze mil
Muito embora se entenda, pela razão e quinhentos escudoa) à Creche, que

acima exposta, (lue o caso não deva ia criar, e metade das mantas.
ser ventilado, cr�-se, no entanto, que E porque, ap6s a morte de Ant6nio
o interesse geral pOderia exigir a vinda Martins Calçada, a esposa, D. Maria
a público do assunto em refer�ncia, de Sousa Sancho Calçada, ficou sendo
mesmo à laia de entrevista, se o «sr. usufrutuária dos bens de seu falecido
X", que subscreveu a notícia, estivesse marido, a Comissão Administrativa da
ánimado de esblarecer o público. Santa Casa da Misericórdia de São
Porém, o citado senhor nada mais Brás de Alportel, de que o entrevlsta­

fez para esclarecer a opinião pública, do, sr. Joao Calçada Viegas, já era seo'

nao pretendeu ouvir ou entrevistar os cretário, entendeu não chamar a refe­
herdeiros de Ant6nio Martins Calçada, rida senhora ao pagamento de qualquer
nem sequer se lembrou de que as pes- encargo devido pelos bens de Ant6nio
aoas visadas podiam ser correctas e não Martins Calçada.
aceitarem as insinuações intencional- Ji) que, com a mudança dos ventos, o

mente proferidas. secretário' da Comissao Administrativa
Todavia, e enquanto se não julgue da Miseric6rdia de São Brás de Alpor­

mais consentaneo trazer a público toda tel passou a ser o beneficiário da maior
a verdade sobre os encargos da herança parte dos bens de D. Maria de Sousa
de Ant6nio Martins Calçada, quer por Sancho Calçada, e não vaZia a pena di­
iniciativa do vosso jornal, ou de qual- minuir o patrim6nio que mais tarde 116
quer das partes interessada'8, s6 ae da- receberia, como se recebeu!!! .••

&-

rs
Garantes

• Optimo funcionamento à pres.
são normal ou com pequenos
depósitos a I metro.

• Economia resultante dos seus'
queimadores especiais.

• Impossibilidade de explosão
devido cos seus dispositivos
de segurcnça.

EIUA O mo Df 8ARAlTIA DOS

SILVA, L D A.

VENDA'

RUA DA CONCEIÇAo. 17'a_o-I.ISBOA- TELEI', 827476

A
Nos Agentes das Companhias
Distribuidoras de Gás

A Creche de S.Brás deAlportel
está a ser lesada pelos her­
deiros do benemérito
António Martins Calçada1
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LAGOA � Algarve
Telegramas: Belavlsta

Apartado 1 Telefone 105

ABERTA TODO O ANO

Boni quartol - Agua �uenteJ e 'ria
SAHATÓRIO MÀTURAL

Comida 100% regional e caseira

Frangol • doLrad. à B�la-Vist.
D.cel r e 9 i D n a is d. I.Lrico c.,.iro

Vinhos dos melhores

e de origem local

PRECOS COMPATÍVEIS

DE TERRAS DE ANGOLA
Pensão BELA-VISTA

A ÚLTIMA CRÓNICA
O belo apreciá-se na paz, e só a

rapaziada a quem coube a sorte de
'conhecer terras do Sul poderá contri­
buir para encher páginas deste periódI­
co mostrando àqueles que tal ignoram
a beleza e o primitivismo das batuca-
das ao luar, das queimadas e das caca­
das com; azagaía, das bailarinas que
apenas se cobrem de colares e pulsei­
ras, do fogo no pôr do sol e da lan­
guidez das ondas que vão despindo
nas areias a raiz dos coqueiros forçan­
do-os a vergar-sê; humfldes, aos pés do
oceano.

.

Com essa troca de noticias ·os algar­
vios afastados da terra··natal· seguirão
a par e passo os problemas que também
lhes dizem respeito e terão sempre
conhecimento das transformações que a
Província sofre ne campo turistico.

.

Bastante trabalho tem já o nosso jor­
nal forçando e dobrando caminhos na
pretensão de conseguir para o turista
aquilo que só agora os olhos vendados
de gente responsável puderam enxergar,
contudo «mais vale tarde... ».
Não é de ânimo leve que chamam

«CMe d'amouT» ao jardim meridional;
tal como as de Espanha, França e Itália.
as nossas praias têm nas areias e ho'
sol as carícias que o estrangeiro frio-
rento procura. Infelizmente nem só de
-cartcías vive o homem, e o despertai va­
garoso das iniciativas turísticas corre
o risco de deixar secar uma fonte que,
independentemente dos beneñcíos para
as grandes empresas, poderia aliviar
e beneficiar grandemente as classes
dos pequenos comerciantes e agriculto­
res, dando maior incremento ao ama­
nho das terras, a fim de' evitar que os

géneros alimenticios sejam consumídos
ne Algarve depois de recambiados a

preços mais elevados do centro do 'Pais,
e desenvolvendo até a arte manual que
em forma de colares feitos com búzios,
bonecos de conchas, cerâmicas, 'entrela- I

cados de palma e diversos tipos de mi­
niaturas constítuem preciosas 'recorda­
ções para o estrangeiro que reconhece
as diferenças entre esses trabalhos e
os inúmeros «bibelots» metálicos ou

plásticos de silhuetas ultramodernas
que adornam seus «apartments».

'

Até eu sonhava, quando do meu re­

'gressÇl à Metrópole, encontrar a ria For­
mosa transformada em bela Veneza,
salpicada de restaurantes e «dancings»
sobre os bancos da areia e na beira-mar,
com as velhas bateiras transformadas
em ágeis bôndolas que deslizam por
entre mil bóias de colorídos alegres e
intermitentes na noite estrelada como
se as próprias estrelas. tivessem tomado
cor e viessem banhar-se nas águas I

quietas da ria.
Em má hora a rotina e o inimigo nú­

mero um do progresso, nem faço ideia
daquilo que lá irei encontrar, mas res­
ta-me a consolação de saber que apesar
de tudo aquele sol, aquele mar e aquela
areia doirada permanecerão imutáveis
e acolher-me-ão sempre com a mesma

.

benevolência de anos atrás. E sentado
nos blocos do molhe ou na sombra dos
pinheiros eU encontrarei nas colunas
de um jornal os eternos problemas de
uma provincia e talvez, se as minhas
palavras não caíram em cesto roto, eu
possa distrair-me e lembrar. velhos
tempos na leitura de crónicas que aque­
les que partiram alinhavarão nas ho­
ras de ócio..
Resta-me agradecer aos grandes deste

semanário, pois estou de abalada, a for­
ma como por bondade sua eu vim Ilu­
dindo em parte a saudade,' e pedir que
seja suspenso o envio do habitual exem­
plar visto que dentro de dias terei
maior prazer em ler o jornal da terra
.nessa terra que é também a minha.

Prémio nacional de tu­
rismo espanhol para.

jornalistàs estrangeiros
Termina no fim de Janeiro o prazo

para o envio à Subsecretaria de 'I'ur-ís=
mo de Espanha dos artigos publicados
durante o ano de 1963 nos 'quais se con­

tríbuíu para o conhecimejllto e propa­

ganda do turismo espanhol.
O pfémío é de 50.000 pesetas e se o

premiado residir em Espanha receberá.
aquela quantia em dinheiro; se residir
no estrangeiro o prémio será substitui­
do por uma viagem por Espanha equi­
valente àquela quantia. Os interessa­
dos enviarão àquela Subsecretaria um

memorial sobre a sua pessoa juntamente
com uma colecção em triplicado dos

trabalhos turisticos publicados durante
o ano de 1963, indicando o jornal ou

revista em que se publíoaram assim

corno a data em que apareceram.
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EDITAL.
RECENSEAMENTO ELEITORAL
ABÍLIO JOSÉ PROENÇA, CLefe da Secretaria da Câmara Municipal

. do CoDcdL.o de. Vila Real de Santo António

: Faz saber, nos termos e. para os efeitos do art. 10.0 da Lei n," z.015, de z8 de
Maio' de 1946, que as operações do recenseamento dos eleitores da ASSEMBLEIA
NACIONAL para o ano de 1964, terãodníeio em Z de Janeiro e terminarão em 15
de Março do mesmo ano.

Ao
.

abrigo do disposto nos art. 1.° e .a.� da citada Lei-:
SAO ELEITORES E, COMO TAL, RECENSEÁVEIS:

Para constar, se publica o presente e outl'OS de igual teor, que vão
nos lugares do' estilo e publicados em jornais deste Concelho.

Paços do Concelho, zo de Dezembro de 1963.

a) Abílio José Proença

1.° - Oscídadãos portugueses do sexo masculíno,
maiores ou emancipados que saibam ler -e escrever

português.
-

.

2.° - Os cidadãos portugueses do sexo masculíno,
maiores ou emancipados, que; embora não saibam ler
e escrever, paguem ao Estado e corpos admínistra­
tivos quantia não inferior a 100$00, por algum ou al­
guns dos seguintes impostos: contríbuíção predial,
contríbuíção industrial, imposto profissional e impos­
.to sobre aplicação de capitais.·

'3.° - Os cidadãos portugueses do .sexo feminino,
maiores ou emancipados, com as seguintes habilita­
ções mínimas:

a) - curso geral dos liceus;
b) ---" curso do magístérío primário;
c) -' curso das escolas de belas artes;
d) -:- curso do Conservatório .Nacíonal ou do Con­

servatório de� Música do Porto;
e) - curso dos institutos industriais e -comercíaís.

Ô'.
4.0 _ Os cidadãos portugueses do sexo feminino

maiores ou emancipados, que, sendo chefes de família,
estejam nas demais condições fixadas nos n.OS
1.° QU 2.°.

Para os efeitos do disposto neste número, consi­
deram-se chefes de família as mulheres viúvas, divor­
ciadas, judicialmente separadas de pessoas e bens de
solteiras que vivam inteiramente entre si.

5.° - Os cidadãos portuguses do sexo feminino que
sendo casados, saibam ler e. escrever português e

paguem de contribuição predial, por bens próprios
QU comuns, quantia não inferior a 200$00.

,A PROVA DE SABER LER E ESCREVER FAZ-SE:

"

�.

A propósito de um desabafo recente­
mente publicado e da N. da R .. que o

sublinha julgo-me no dever de apoiar
o nosso jornal refutando mesmo a in­
terrogacão Esquecidos?' que. encabeça
o visado «desabafo».
A N. da R., na lógica simplicidade

dos seus termos, concretizou uma esto­
cadazinha a que eu não poderia deixar
de. reagir.
Os algarvios que no Ultramar se en­

contram .em missão de soberania não
foram esquecidos nem' pela Provincia
nem pelo semanário que é seu porta-
-voz.,

.

Mas de <lue modo iria o jornal relem­
brar constantemente àqueles que parti­
ram sob a bandeira do dever?
Inserindo todas as semanas artigos

que lamentem a sorte dos rapazes que
combatem? Estimulando-os a fazer
mais e melhor pela Pátria que, embora
unida na aparência, deles não despega
seus olhos?
Sendo cada. algarvio uma muralha

inquebrantável desnecessãrio se tornam
eternos lamentos e repetidos confortos,
tão-pouco o estimulo constante é indis­
pensâvel ; lamento traduz fraqueza e a

muralha não '¡;lrecisa de íncítamento.
para se conservar no seu posto ainda
que a "tempéstade aos poucos a vá des­
fazendo. Basta que por cada homem
que parte fique toda uma familia cho-.
raudo sua sorte; porém, que o faça em

silêncio, transformando o choro em pre­
ce e depois a-resígnacão em esperança.
'Não tenciono fazer destas palavras

ur.na censura, desejo apenas apresentar
uma sugestão que vã satisfazer em par­
te muitos 'algarviós desconsolados, mas

desconsolados pelas' razões sérias da
saudade: o facto de se encontrarem cal-·
cando os espinhos de um dever não dâ
dfteito a que alguém exija uma alusão
a si próprio no jornal da sua terra.

'

O Jornal do Algarve pode fazer algo
de verdadeiro interesse: facilitar as

suas noticias àqueles 'que, embora' não
sendo assinantes,. são algarvios e se

encontram espalhados por esta Pro.
víncía. ',Nãó�'; serã'," necessãrio que para
cada' filho""da' 'terr!l- seja enviado um

exemplar, e isso é, hem fácil. de ver na
medida 'em que-,.o jornal que tão amà­
velmente- me. vem sendo oferecido pela
Redacção vai passando pelas mãos de
todes os algarvios que fazem parte da
Unídade a';,que pertenço; por mim e

po:r eles .maís uma vez sou a reconhecer
tão. espôntãn gentileza.
Em "·con . Ida, após ser tomada

a ímcíauva 'e evar aos saudosos com­

batentes ¡ls noticias do nosso rincão
também estes poderiam contribuir para
a Provincia que, "foi seu berço rabis­
cando nas horas de ócio pequenas cró­
nicas' que, uma vez' publicadas, estabe­
leçam assim um' laço mais apertado
entre QS que parttram e os que fica­
ram, mitigando-se mutuamente sauda­
des' e

: apresentando-se até problemas
que vãlhâm a pena e..que são por vezes.
de fácil .solução desde que' ouvídos me­
nos .inãiferentes·

. .lhes dêem bom en­
tender.
Muita coisa existe que é desconheCida

pelos .metropolttanos. Áp�rte assunto
de carãéter míldtar- � sempre diffceis de
abordar e tanto mais melindrosos pelas
mãs '<interpretações dos mal-intenciona­
dos _ merecerá a pena levar os nossos

comprovincianos a conhecer, ainda que
pó. descrição, certas' maravilhas com

que a fada Natura embelezou !I- terra
angolana. Não sou eu quem poderá'
fazer narrativas de maravilha desfian-'
do usos e costumes e pintando para o

Ieítores as telas soberbas destas para­
gens. No Norte nunca sai, e as verda­
deiras obras primas espalhou-as o cFia­
dór pelo, Sul da provincia, como a mui,

tos tenho ouvído coñtar: A'1¡ui, no Nor!
te; dominam as leis do terrQr e da so-,
brevivência que. obscurecem gentes ê
paisagens' e tornam mais longo o pas­
sS!' dos dias no rosário do tempo.

AmanLã é benzida a

d d a) - Pela exibição à.e diplomas de exame público,
primeira pe ra a nova feita perante a comissão que funcionará na sede da

igreja de Montenegro respectíva Junta de Freguesia.
Amañhã no sitio de Montenegro (Fa- b) - Por requerimento escrito e assinado pelo

ro) efectua-se a cerimónia do lança-. .prôprío, com reconhecimento notarial da letra e as­

meÍlto e benção da primeira pedra para sinatura;
a igreja que ali vai ser construida, se-

gundo projecto do sr. arquitecto Alfre- C) - Por requerimento escrito, lido e assinado
do Carlos de Vilares Braga. A comissão pelo próprio perante a comissão referida na alinea a),
que meteu ombros à construção é cons-:

dtituida pelo rev, António do Nascímen- des e que no mesmo requerimento assim seja atesta-
to Patricio, e pelos srs. Domingos Men" (lo, com a autentícação por meio de selo branco ou
des de Paula Madeira, Marcelo Calis- ti t d ól d J t d F

.

to, Fernando Pires Guerreiro e Joaqu,im
a

.

n a e eo a un a e reguesra;
Martins Cabrita, a quar+receberã às 15 d) - Pela respectíva declaração nos mapas en-
horas na sociedade recreativa local, .

d I tí õ rvi f
o sr.' bispo da diocese e autortdades

VIa os pe as repar lÇ es ou se cos a que se re ere

civis; .Organizar-se-á um corteJo até .d -art.o 1.3.° da citada lei.
ao local onde será erecto o novo tem­

. plo celebrando missa ao ar livre o

sr. 'D., Francisco Rendeiro.

A PROVA DO PAGAMENTO REFERIDO NOS
2.°, 4.° e 5.° FAZ-SE

a) - Pela exibição, perante a comissão de fregue­
sia, dos conhecimentos respectívos, cujos números
ficarão anotados no verbete ou processo individual
do eleitor; ú

b) - Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe
da secção de finanças.

Ao marido se levarão em conta os impostos cor­

respondentes aos bens da mulher, pois que entre eles
não haja comunhão de bens, e aos pais os impostos
correspondentes aos bens dos filhos menores a seu

cargo.

A PROVADAS HABILITAÇOES REFERIDAS
NO N.· 3 FAZ-SE:

Pela exibição do diploma do curso, da certidão
ou a pública forma respectíva, perante a comissão
a que se refere a alínea a) ou pela declaração res­

pectíva nos mapas enviados pelas repartições ou ,ser­

viços mencionados no art.v 13.°, da citada Lei.

NAO PODEM SER ELEITORES:

1,° _;_ Os que não estejam no gozo des seus direi­
tos civis e políticos;
2.°'- Os interditos' por sentença com trânsito em

julgado e 0S notoriamente reconhecidos como demen­

tes, embora não estejam interditos por sentença.
3.° - Os falidos ou insolventes, enquanto não

forem reabilitados;
,

4-.° - Os prenunciados díñníttvamente e os que
tiverem sido condenados criminalmente por senten­
ça .com trânsito em julgado, enquanto não houver
sido expiada a respectiva pena e ainda que gozem
de liberdade condicional;
5.°,- Os indigentes e, especialmente, os que este­

jam internados em asilos de beneficência;
6.° - Os que tenham adquirido a nacionalidade

portuguesa, por naturalização QU casamento, há me­
nos de 5 anos;

7.° - Os que professem ideias contrárias à exis­
tência de Portugal como Estado independente e à

disciplina social;
8.0�- Os que notoriamente careçam de ídoneídade

moral.

Todos as cidadãos co_ direito a .oto. poderão
requerer a aua inscri,ão no Rece';'sea_ento. ao

Presidente da Co_issão Recenseadora. por inter­
_édio das Co_issões de Preáuesia. e de.erão _en­
ciona... aléDJ. do no_e. o dia do nasci_ento. ¡ilia­
,ão."proli....ão. laabil#a,ões _li,ter�rias e _orada. .

ser afixado.

/

'O valor da L.otelaria
em. Espanha

Pesca em Vigo Em Novembro ven-' lota de Peniche 1.557.412 quilos de pes-

deram-se na lota de cado, 'no valor de 4.210.423$60. As espé­
Vigo 4.788.681 quilos de peixe, no valor: cies de maior rendimento foram as se­

de 64.445.226 pesetas. Como de costu-
..

guintes:' sardinha, 583.440 quilos,

me, a pesca de maior rendimento foi a 1.644.478$50; carapau, 733.360 quilos,
da pescadinha, que totalizou 20.271.031 1.058.959$50; chicharro, 87.180· quilos,

pesetas, seguindo-se a sardinha, com' 174.650$50; e pescada, 2.680 quilos,
8.487.506 pesetas. A indústria -de con- 45.210$00.
servas em molhos adquiriu' 686.385 _ O governo de Ghana comprou à

quilos. Unil10 Soviética 38 traineiras de pesca.

Espera-se que a produção de peixe au­

Exportação de Desde o começo da mentará de 62.000 toneladas anuais para
campanha da ex- 160.000.
portação de cravos

.,-- A provincia de Córdova. espera
cravos espanhóis na vizinha Espa- colher este ano cem milhões de quilos

nha, de 1 de Ou-
de azeite. A superficie dedicada à oli­

tubro até 10 de N?vembro, fo�am ex-
I veira é de 270'.000 hectares a qual, den­

portados 23.482 qUIlos da bomta flor: tro de cinco anos atingirá 300.000 hec-
que tão Optimamente se dá no litoral .

tares.
'

do Algarve. Entre os paises comprado­
res figura em primeiro lugar a Suiça,
com 11.157 quilos, seguindo-se a Ale­

manha ocidental, com 8.860 qu'¡¡os e a

Bélgica, com 3.300 quilos.

_. A exportação de conservas vege­

tais espanholas iniciada em 1 de Outu- Inglaterra.

,\
_.�----�_.""
Amêndoa

í..lo..

tal
A Itáli.a foi não s6 o maior produtor de frutos secós, como também o maior

exportador, especialmente de amendoa. Desde há alguns anos, porém, acultura
especializada tem permAlnecido estacionária' entre os 160-:1"10 mil hectares dos
últimos vinte anos. No me.smó período a cultura promiscua de am�ndoa baixou

dos 824 mil hectares para 454 mil (em 1962).
A pro-duçao global máximAl de amendoa foi alcançadti em 1961, com 3,3 milhões

de quintais e a produçao minima foi registada em 1956, com 630.000 quintais,
devido ao gelo. A meSmAl produção, em 1962, foí de 989 mil quintais e Q deste

'ano; conforme dados nao oficiais, fo-! de 1,8 milhões de quintais. A cultura da

amendoeira está concentrada nas Puglie, Sicilia e Sardenha. Em relação às quan­

tidades produzidas, os preç08 sofreram notáveis variaçõés: no mes de Novembro

de 1961 a amendoa descascada,.em Bari, cotava-se a 55.000 liras o .quintal; no
mesmo mes de 1962, 95.000' liras e no mes de Novembro 94.000 liras.

A exportaçao de amendoa descascada no último qUinquénio alcançou a quanti­
dade máxiffla de 3"15.464 quintais, num valor de cerca de tM biliões de liras, em

1961, contra 263.148 quintais e o valor 'de 21 biliões e 615 milhões de liras em

1962. Os maiores importadores sao: a Bélgica, França, República Federal da
.

Alemanha, Holanda., Inglaterra, Suécia, Suiça, Austrália, Noruega e Rússia.

A Alemanha ocupa o primeira lugar na importaçao de' amendoa italiana com

165.000 quintais em 1962, num valor de 9 biliões dé Uras.

ana

O presidente do Sindicato Nacional
Hoteleiro de Espanha acaba de tornar

público que o mov,imento anual da ho­

telaria espanhóla ascende a Cj'lrca de

oitenta mil milhões de pesetas.

Um sector a que nunca se deu im­

pdrtância, os cafés-bares, registou U!lla
entrada total de onze mil milhões de

pesetas, tendo comprado a outros sec­

tores económicos mercadorias no valor

de cinco mil e trezentos. milhões e dan­
do ocupação a cerca d'e 125.000 tra­

balhadores.

ÁFRICA
Garantimo. embarques real­

mente rápidos. A,ora
.

já não

precb. nem carta de cLamada.
nem caução de regresso.

A\��iN�[I[ 1 11�llltl�
Fundada Lá 1Z:5 anos

AGÊNCIA EM LISBOA

Avenida da Liberdade, 158

Telefone '321697

AGÊNCIA NO PORTO

Avenida dos Aliados, 207

bro de 1962 e finalizàda em 29 de Setem­

.bro findo em que se entra em nova

campanha, totalizou 18;557.575 quilos de

hortaliças, a maior parte das quais
adquiridas pela França e Inglaterra e

76.354.908 quilos de frutas, das quais
30.500 toneladas foram compradas pela

'FIOS
NETO
(FABRICANTE)

Se deseja um tricot jeitoso, compre lãs na Casa A. Neto Raposo.
O maior sortido em cores e qualidades a preços de fábrica: Aus­

trália desde 100$00 Br1lan, 120$00, Escocesa, Inglesa, Fluorescen-
'te, Mohair, B�8sa Nova, Fabiola, Perlapont, Robillon,

Algodão, Ráfia, etc.
Consulte-nos hoje mesmo e ficará cliente

Praça dos Restaurador�, 18, 1.°, Dto. - Telef. 82 65 01 - LISBOA
Enviamol amoltral gritia e encomendai à cobrança

_..-- -- �

Diversas Segundo estatísticas ame-

ricanas, o México ocupa o

primeiro lugar entre os paises exporta­
dores de mel, tendo a sua exportação
atingido em 1962, 22.300 toneladas, con­

tra 19.300 em 1961 e 17.500 em 1960.

Seguem-se-Ihe a Argentina com uma

exportação, em 1962, de 15 mil tone­

ladas, a Austrália com 12.600 e o Chile

com 3.300 toneladas.
_ A exportação marroquina de citri­

nos do corrente ano foi excepcional­
mente boa: atingiu 500.000 toneladas
das quais 430.000 de laranjas.
_ O mês passado foram vendidas na

DE TRICOT'
_R�POSO
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DESPORTIVAS
VELA

Rogélio Dias e Wernher Heinen vente­

ram a 4.a regata do Torneio Restauratão

F
Num percurso, na ria de Faro dispu­

tou-se a 4. a regata do Torneio Restau­
ração, prova para snipes organizada
pelo Ginásio Clube Naval. A classifica­
cão verificada foi a seguinte: 1.°8, Ro­
gélio Dias e Wernher Heinen, Ginásio
Clube Naval; 2.°8, António Anaré e An­
tónio Martinho, Sport Faro e Benfica;
3.os Vítor Cunha e José Ferro, Sport
Faro e Benfica; 4.08, José Manuel Por-'
to e José Ferreira, M. P., Faro; 6.°8,
José Matias Sanches e Joaquim Larguí­
nho M. P., Olhão; 6.°8, Manuel Porto
e Vítor Bandeira, M. P., Faro; 7.°8,
Fernando Ferreira e Vitor Penisga, M.
P., Olhão; 8.°', Armando Rocha e Luis
Alexandre, M. P., Faro.
No domingo disputa-se a 6.a e última

regata, com 1.° sinal às 11 horas. A
frente da classificação encontram-se
António André e António Martinho, do
Sport Faro e Benfica.

Oomentâríos de ENCARNAÇA.O VIEGAS

o LT E Bu

Campeonato Naeional da I Divisão

o resultado é o espelho fiel do jogo
Porque £Ps duas equipas foram muito gável é que houve um factor comum

iguais nas zonas onde se decidem os de inoperancia e aí terá de situar-se
jogos - na zona de remate - o zero- a causa primária de uma igualdade
-eero final é a epressão exacta daqui- que toma aspectos de justa embora
lo que se passou no recttimçulo no tivesse iurtaâo aos donos do campo a
capítulo de conoretieação. possibilidade de averbar oe seus dois

1!: verdade que o Olhanense foi mais primeiros pontos do torneio.
entusiástico, que criou até situações A falta de homens decididos a visar
em que uæreoe impossível nao marcar;

a baliza na turma de Olhão continuaé certo ainda que a turma visitante
foi mais clara na esquematização âos a inquietar os seus adeptos já que
seus lances de ataque e que algumas -sem marcar golos, nao se podem ga­
vezes também pôde desfrutar de mo- nhar jogos e estes começam a ser ne­

mentas em que poderia ter feito fun- cessários pcura a reouperação que se

cionar o marcador, mas o que é ine- espera.

Achuva retardaOB campeonatos
Continuaram a disputar-se os campeo­

natos distritais de las. categor-ías, ju­
niores e infantis, em repetição de jogos
adiados.
Na Alameda assistimos ao encontro de

1. a, categorias Farense-Ginásio Olhanen­
se sob a arbitragem criteriosa de José
Ferro, no qual, após 21-12 ao intervalo,
se verificou a vitória da equipa da
«casa» por 63-13, legitima e merecida
contra um adversário que apenas ri­
postou por igual até aos 13 minutos do
1.° tempo.
Alinharam· e marcaram:
Farense - Vinhas (12), Estevinha,

Dionisio, Cavaco, Santos (23), Morais
(1), Oliveira, Carlos, Zeferino (11), Iná­
cio (2), Pacneco (4) e Leonel.
Ginásio - Vieira (6), Herculano (20),

Raul (4), Delfim, Mário,· Fernando (2)
e Lázaro.
No campó de Bom João, defronta­

ram-se e obtiveram o resultado seguin­
te: «Os Bonjoanenses», 29 - Portimo­
nense, 33, com 14-12 favorável ao clube
local no intervalo.
Sob a direcção do árbitro Feliciano

Alves o jogo decorreu animado. De sa­

lientar a boa arrancada, de inicio, do
clube da «casa» que aos 11 minutos já
vencia por 12-2. Após este momento,
veio ao de cima a melhor técnica e

táctica do Portimonense que lhe per­
mitiu reduzir a diferença, apenas para
2 pontos quando surgia o intervalo.
Após o reatamento, o jogo manteve-se
numa toada de equilibrio, surgindo
apenas o vencedor pouco antes do der­
radeiro minuto.
As equipas alinharam e marcaram:
«Os Bonjoanenses» - Jesuino, Tei­

xeira (9) Carlos Pedro, Santos (6),
Reis, Roéha, Cabrita, Vedes, Patricio
(12) e, Lopes (2).
Portimonense - Feu (6), Marques

(4), Sousa (11), Marreiros (4), Daniel
(8), Bravo e Bento do Rosário.
No último domingo registada a falta

de comparência do C. F. «Os Bonjoa­
nenses» no encontro que este clube
deveria efectuar em Olhão contra o

S. C. Olhanense, efectuou-se em Albu­
feira o encontro mais importante da
jornada, no qual se verificou a vitória
do Imortal contra a Farense, por 40-35.
Sob a direcção de Fernando Leitão as

equipas alinharam e marcaram:
Imortal - David (13), Eduardo (24),

Patrocinio (2), M. Rodrigues, Carlos
Pontes (1) e Mateus
Farense - Vinhas (16), Estevinha

(4), Cavaco Santos (6), Morais, Oli­
veira, C. Aiberto, Zeferino (6), Inácio
(4), Pacheco e Leonel.
Com um equilíbrio, até aos 10 minu­

tos iniciais, verificado entre as duas
equipas, começou a notar-se da parte
da equipa de Albufeira uma maior von­
tade de vencer, o que, talvez com um

pouco de sorte, veio a concretizar-se,
pois, ao intervalo o Farense era venci­
do por 20-12.
No recomeço, viu-se no Farense uma

enérgica reacção que lhe originou uma

igualdade que se manteve entre os seis
e oito minutos deste segundo tempo.
Quando todos julgávamos que o Faren­
se iria iniciar uma ascendência no mar­

cador, o Imortal, mercê do seu forte
querer e de uma certa felicidade, adian­
tou-se de novo no marcador o que cau­
sou na equipa adversária um nervosis­
mo que lhe fez incorrer em sucessivas
e desnecessárias faltas. Graças ao duo
David-Eduardo, o clube de Albufeira
mantinha no décimo quinto minuto uma

vantagem favorável de 9 pontos que
o clube de Faro ainda conseguiu redu­
zir para cinco, diferença com que ter­
minou o prélio. Não deixaremos de real­
çar a série de encestamentos primoro­
sos praticados pelos dois atletas que
atrás notámos.
A vitória do clube da praia de Al­

bufeira colocou o Farense e o Olhanen­
se em ígualdada de pontos na corrida
para a única r-epresentação do Algarve
no Nacional da 1.a Divisão.
No intuito de, à data prêviamente fi­

xada pela Federação, se encontrarem
apurados os representantes algarvios
à 1," e 2." divisões Nacionais, a Asso­
ciação de Basquetebol de Faro, de acor­
do com os delegados de todos os clu­
bes, resolveu marcar jogos às tercas,
quintas-feiras e domingos para repe­
tição de jogos adiados e realização de
outros atrasados.
Assim realizaram-se em Faro os jogos

Farense-Ginásio e Bonjoanense-Porti­
monense. No primeiro verificou-se o re­
sultado Farense, 63 - Ginásio, 21;
quando ao intervalo se registava a mar­

ca de 21-12. A vitória da equipa da
casa foi legitima 'e merecida contra um
adversário que apenas ripostou por
igual nos primeiros 13 minutos.
No encontro realizado no campo de

Bom João o resultado foi: Bonjoanen­
se, 29 - Portimonense, 33; encontran­
do-se o clube local a vencer ao inter­
valo por 14-12. No segundo tempo o
Portimonense mercê da sua melhor va­

lia técnica conseguiu vencer, já sobre
o derradeiro minuto pela diferença
atrás notada.
No domingo, registada a falta de

comparência do C. F. «Os Bonjoanen­
ses», no encontro que este clube deveria
realizar em Olhão, frente ao Olhanense,
efectuou-se em Albufeira o encontro
mais importante do dia no qual se ve­
r ífícou a inesperada vitória do Imortal
contra o Farense. No final do encontro
registámos: Imortal, 40 - Farense, 35.
Após equilibrio entre as duas equi­

-se uma maior vontade de vencer no

pas até aos 10 minutos iniciais, notou­
Imortal que se concretizava ao interva­
lo por 20-12. No reatamento, o Faren­
se reagiu e por duas vezes igualou o

marcador, mas de novo o clube da
«casa» voltou ao de cima e, gracas à
felicidade nos encestamentos de David
e Eduardo, o encontro terminou com a

vitória do Imortal, pela diferença de
6 pontos.
No prosseguimento do campeonato, o

Farense, recebeu o clube de Portimão
no seu campo da Alameda em Faro,
tendo-se verificado a vitória do clube
local por: Farense, 44 - Portimo­
nense, 42.
Ao intervalo o Portimonense vencia

merecidamente por três pontos de di-

Campeonato Naeional da II Divisão

Dos algarvios, só o Farense perdeu
Defendendo-se com serenídade, do

impeto dos contrários e esperando o

ensejo de por seu turno lançar os seus

golpes, a turma pombalina mesmo do­
minada no aspecto territorial, jamais
transmitiu a ideia de que era uma equi­
pa desorga:ilizada e que o empate era

o fruto de um golpe de sorte. Ao invés
a equipa fronteiriça sabendo antecipa­
damente que teria de suportar a toada
atacante dos adversários, preparou-se
para a neutralizar e como o plano foi
cumprido a ígualdade tem duplo sabor.

Depois do encontro com o Oriental
escrevemos nestas colunas que o Faren­
se teria de sacrificar o bonito ao prá­
tico se queria manter intactas as suas

aspirações. Parece porém que a turma
alvi-negra adoptando um processo de
jogo «muito mastigado» no meio do
terreno, é certo que vístoso, não conse­

gue a infiltração e o ataque frontal à
baliza contrária, dado que a preocupa­
ção de fazer bem refreia a velocidade
de jogo e permite a colocação das pe­
dras adversárias.
Estamos convencidos que o grupo de

Faro, acabará por rectificar o seu siste­
ma, até porque homens como oscar,
Marco e José Bento são decididos a
caminhar e a visar a baliza. O que se
torna necessário é uma ptaníñcacão de
jogo de molde a que eles possam apli­
car o seu sentido de golo. E não é no
meio do campo que o conseguirão ...

,
As três equipas algarvias que dis­

putam o Nacional secundário, tiveram
destinos diferentes.
De pôr em evidência a vítõrta alcan­

çada pelo grupo de Portimão a dar
realce a uma nossa afirmação de que o

grupO da Rocha corresponde melhor nas
actuações extra-muros. Realmente exi­
bindo o seu tradicional padrão de jogo,
envolvente e progressivo, os barlaven­
tinos tiveram ainda o mérito de apro­
veitar os momentos de golo que se lhes
depararam, em número suficiente para
garantir o triunfo. Não permitindo ao
adversário que se organizasse os pupi­
los de Vinueza com o decorrer da pro­
va vão ganhando aquela serenidade e
«saber de experiência feito» e estamos
em crer que adregarão ainda muitos
resultados dos chamados «surpresas».
Particularmente fora de casa.

O Lusitano foi à Tapadinha buscar um
ponto precioso 'que pode marcar a es­
perada reviravolta, na equipa.

Resaltados dos jOSOS:
I Divisão

Porto,
Académica,
Benfica
OLHANENSE,
Varzim,
Setúbal,
Barreirense,

11 - Belenenses,
O - Sporting,
2 - L. Evora,
0- Cuf,
2 - Seixal,
2 - Leixões,
O - Guimarães,

2
3
O
O
1
O
I Jogos para amanhã

Il Divi.ão - Zona SuI I Di"i.ão
Leixões-OLHANENSE

II Divi.ão
PORTIMONENSE-Peniche

FARENSE-Torriense

LUSITANO-«Os Leões>¡

Torriense,
Oriental,
Peniche,
C. Piedade,
Beja

'

Alhandra,
Atlético,

5 - -Os Leões- O
I - Montijo, O
2 - Luso, 1
2 - PORTIMON., 4
1 - Sacavenense, I
11 - FARENSE, I
I - LUSITANO, 1

Equipas e marcadores:
OLHANENSE: Filhó; AlexandrI­

no e Nunes; Reina, Rui e Madeira;
Espirito Santo, Matias, Gancho,
Inácio e Campos.
LUSITANO: Santos; Vicente e

Gonçalves; Salas, José Pedro e

Araújo: Almeida, Jaruga, Aniceto
(1), Silva e Torres.
PORTIMONENSE: Daniel; Lino

e Jorge; Eduardo,- Tonica e Santos;
Pais, Mateus (2), Afonso (1), José
António e Alexandrino (1).
FARENSE: Rodrigues; José An­

tónio e Dias; óscar Armando e

Valdemar; Bráulio, Marcos, José
Bento Gonçalves e Vítor (1)

Seis equipas de prlnclpían­
tes vão disputar o Campeo­

nato Distrital de Faro
Inicia-se no dia 1 de Janeiro a dispu­

ta do Campeonàto Distrital de Princi­
piantes, com a presença das equipas
do Lusitano de Vila Real de Santo An­
tónio, Olhanense, Faro e Benfica, Fa­
rense, Esperança de Lagos e Portimo­
nense.
O útil torneio proporcionará além do

apuramento para o, Campeonato Nacio­
nal de categorias, a revelação de futu­
ros jogadores. A l." jornada é consti­
tuida pelos seguintes encontros:
Em Vila Real de Santo António: Lu­

sitano-Portimonense. Em Lagos: Espe­
rança-Olhanerise, Em Faro: Faro e Ben­
fica-Farense.

CLASSIFICAÇÕES
Il Divi.ão - Zona SuI

J. V. E. D. B. P.
Peniche 10 7 1 2 23·12 15
Torriense IO 6 I 5 20·15 15
Alhandra. 10 6 2 2 17-13 13
Oriental lO 5 2 5 11- 7 12
Beja . IO 4 5 3 18-15 11
Montijo IO 4 5 s 16-11 11
Farenle IO fi 1 4 16-14 11
Atlético 10 4 2 4 16- 9 10
C. Piedade. IO 5 4 11 16-17 IO
Portimonense 10 4 I fi 14-111 9
�Os Leões> . IO 4 .- 6 9·18 8
Luso IO 2 5 5 11-16 7

-

Sacavenense. 10 1 3 6 1(1·26 5
LUlltano . 10 1 3 6 7-20 fi

I Campeonato Distrital de
Futebol da F. N. P. T.

Foi adiado para o dia 6 de Janeiro
próximo o início deste campeonato, que
está a despertar grande entusiasmo por
parte das colectividades concorrentes.

65.0 Aniversário do Gi­
násio Clube de Faro
Comemorou o 66.° aníversãrto da sua

fundação o Ginásio Clube de Faro, dis­
tinta colectividade de recreio da capi­
tal algarvia e das mais antigas da pro­
vincia.
Nas suas amplas e modernas instala­

ções, no último piso de um grande imó­
vel, há meses concluido na principal
artéria citadina, realizou-se uma ses­

são solene, em que foi orador o sr. dr.
José de Jesus Neves Jpnior, que versou

o tema: «Aspectos geográficos do Al­
garve».

Seguiu-se um animado baíle, abrilhan­
tado por uma conhecida orquestra.

I Di"i.ão
J. v. E.
10 7 2
IO 6 3
10 6 2
IO 6 2
10 6 I
10 6 1
10 õ I
10 3 4
10 4 2
IO 3 2
10 3 I
10 1 2
10 2 1
10 - 1

D.
I
1
2
2
5
5
4
3
4
fi
6
7
8
9

B.
26-15
21-10
21- 9
25-11
25-12
20-15
12-14
18-15
11-16
15-20
9-19
9-21
12-25
5-25

P.
16
15
14
14
15
15
u
IO
to
8
7
4
4
1

Benfica
Porto.
Belenenses
Sporting.
Guimarães
Setúbal .

Académica
Cuf ..
Leixões . .

Varzim ..

Lusit. Évora.
Seixal.
Barreirense.
Olhanenle

Restaurante «Duas Sentinelas»
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Marcam-se mesas pelo telefone 322 - LOULÉ

FIOS CE LA
Nacionais e estrangeiros, fibras acrílicas, flos de al­
godão, flos mistos. Perlaponts, Réflas, Shetlands,

Crystal, etc., para a IndOstrla e tricots

VENDE. GEORGES ROSE, LDA.
Rua dos Sapateiros, 219-1.° - LlSIOÂ-2 - relef. 325816I
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ALGARVE

ARRANQUE A FRIO?

É FÃCIL

COM

Para rYlotoree

DIESEL e a GASOLINA

PECA NO SEU' FORNECEDOR

NECROLOGIA

rerenca, quando já usufrulra duma mar­

gem de 10 pontos registada aos 12 minu­
tos inciiais. No segundo tempo o Faren­
se conseguiu igualar aos 4 minutos, no­
tando-se um periodo de parada e res­

posta que se manteve até aos 13 minu­
tos, altura em que registou um avanço
da equipa local que o Portimonense
ainda conseguiu diminuir para 44-42,
já nos últimos momentos de jogo.
O Farense deslocou-se a Olhão ao

campo de «Os Olhanenses», tendo-se
registado o seguinte resultado : eos
Olhanenses, 22 - Farense, 48.
Ao intervalo já o clube de Faro ven­

cia por 11-27, vantagem que conseguiu
aumentar até ao final do encontro, no

qual se comportou como, a equipa me­
lhor estruturada e senhora duma melhor
preparação técnica e táctica absoluta­
mente ausente da actual equipa de «Os
Olhanenses» que denota muito falta de
treino.
Atenção - Na última crõníoa publica­

da registou-se uma gralha no resultado
do jogo Olhanense-«Os Olhanenses» cujo
resultado foi de 68-22 respectivamente
e não como se notava na mesma.

Com a vitória do Farense atrás nota­
da, a disputa para o primeiro lugar
cabia apenas a esta equipa e ao Olha­
nense, pelo que, foi com grande expec­
tativa de todos os simpatizantes do bas­
quetebol, algarvio que' se aguardou a

realização do encontro entre ambas as

equipas que veio a ter lugar no dia de
Natal.
Perante uma das maiores assistências

desta época e sob a direcção da dupla
Fernando Leitão-Manuel Adanjo, as

equipas do Olhanense e do Farense
apresentaram-se para disputar a repre­
sentação algarvia no Nacional da l."
Divisão.
Nos minutos iniciais, as equipas estu­

daram-se mutuamente procurando com
certo cuidado o local mais pnopícío para
marcarem os seus cestos que bem pou­
cos foram até ao décimo minuto. A par­
tir desta altura o Olhanense começou
a adiantar-se no marcador, atingindo
a margem de 16 pontos verificada ao
intervalo, mercê duma melhor organi­
zação no ataque; Após o recomeço do
jogo a equipa da «casa» voltou a adian­
tar-se no' marcador com breve réplica
do Farense que se limitou apenas a
marcar 9 pontos em toda a segunda
parte, talvez devido a atuação de dois
dos seus melhores jogadores que já
registavam quatro faltas desde o pri­
meiro tempo.
A vitória final do Olhanense por 63-

-26 foi bem merecida para uma equipa
que mostrou em todo o desenrolar do
encontro mais conjunto, maior valia téc­
nica e até superior preparação fisica.
Ao intitularmos esta crónica pusemos

certa reserva na indicação do vencedor
do Campeonato de las. categor-ías do
Algarve, porquanto o Farense apresen­
tou no final do encontro um protesto
que irá ser apreciado superiormente.
No caso de tal protesto ser considerado
improcedente a r-epresentação algarvia
no Nacional dos maiores do basquete­
bol português será merecidamente atri­
buida desde já ao S. C. Olhanense.
As equipas alinharam e marcaram:
Olhanense - Garranha (20), Flávio

(8), Marmota, Luis do Ó (19), Monteiro,
Mau)lel Brito, José Manuel, Samuel
(13), Humberto (1), Hermógenes (2),
Pacheco e Capela.
Farense - Vinhas (6), Estevinha, Sal­

vador, Cavaco (6), Morais, Carlos San­
tos (4), Oliveira, Carlos Alberto (2),
Zeferino, Pacheco (6) Leonel e Fon­
tainhas (4).
O Ginásio Olhanense no seu campo

O er. José Sebastião Teixeira desem­

penhou, durante largos anos, o cargo
de presídente da Junta de Freguesia.
e a ele se ficaram a dever alguns me­

lhoramentos.

Também faleceram:

Em VILA REAL DE SANTO AN­
TóNIO - a sr.a D. Maria Serafina, de
71 anos, natural de Alcoutim, casada
com o sr. Manuel Gonçalves.
Em OLHÃO - o sr. Lourenço do Sa­

cramento Nunes, casado.
Em LOUL:É - o sr. José Rodrigues

de Sousa, casado com a sr.« D. Rosa
da Silva, pai dos srs. Manuel de Sousa
Claudino, agricultor, residente no sitio
de Vale Judeu; Diamantino da Sliva
Rodrigues, 2.° sargento músico da G.
N. R. residente em Lisboa e da sr."
D. Ol{via da Silva Sousa, residente em

Monte Gordo.
Em PORTIMÃO - o sr. José Peres

Júnior, de 72 anos, casado com a sr.'
D. Antónia dos Reis Peres, pai da sr.'
D. Ana Paula dos Reis Peres Andrés
e do sr. José Bento dos Reis Peres; so­
gro "do sr. Fernando Andrés e da sr.'
D. Maria Julieta Sintra Pargana Peres;
irmão das sr." D. Elisa da Sliva Ma­
çaníta e D. Vedriana da Conceição E.
Maçanita, ausente em Africa.
As famUlas enlutadas apresenta JQf"fI4l

do Algarve sentidos pêsames.

José Sehastião Teixeira

Finou-se em Salir o sr. José Sebastião
Teixeira, de 74 anos proprietário, ca­

sado com a sr.« D. Clotilde Nunes, pai
do sr. José Sebastião Marim Teixeira,
proprietário e comerciante em Alte;
sogro da sr.« D. Odete Martins Teixeira,
avô dos srs. José Faisca Marim Teixei­
ra, professor primário e cadete do
C. O. M., Sebastião José Faisca T!3i­
xeíra, estudante do Instituto Super-ior
de Ciências Sociais e Politica Ultrama­
rina da menina Maria Feliciana Faisca
Teixeira, estudante do liceu de Faro, e

do menino Luis José Martins Teixeira.

.._-----�------,.

CLove na estação dos
C. T. T. em Paderne
PADERNE - Para as entidades com­

petentes se apelà no sentido de provi­
denciarem para que se acabe com o des­
prestigiante espectáculo da chuva na

estação dos C. T. T. nesta povoação.
Efectivamente chove com alguma inten­
sidade, o que obriga a deslocação do
mobiliário, sujeito assim a deteriorar­
-se. Torna-se portanto absolutamente
urgente a reparação do telhado, para
se evitarem males maiores. - (J.

VENCEM"SE
OU

FILETAGEM
(Olhão)

ALUGAM-SE

ESTIVA (Salgados)
(Vila Real de Santo António)

Dirigir jornaleste ao núD).eroa

Defen:da a ,su� juventude I
UH

leUe

'ereme de .olte
ereme de dia

• p6 d'arriz

Contabilidade
Grupo -de contabilistas diplomados pele' Instituto Co"

mercial de Lisboa. enéarrega-se de:
'

-

,

- Organização. reorganizaçã(), e orientação tecnica de es-
critas industriais. comerciais e agrícolas. ',,"

.

- Peritagens. revisão de contas e todos os troDcilhos rela- '

cionados com a técnica contabilística.
- >

Consultas para: Rua do Alportel. 205:'_ FARO

recebeu o Imortal de Albufeira regis­
tando-se o seguinte resultado:
Ginásio, 30 - Imortal, 32, notando-se

ao intervalo a marca de 20-20.
Na próxima crónica e dado que ainda

faltam realizar alguns jogos em atraso,
publicaremos, a tabela da classrñcacão
geral do Campeonato de 1.as Categorias
do Algarve.

Campeonatos de Juniores
e Infantis

Vilil Rllal dII Saoff) .of6010

Cine-F�z"
DOMINGO, uma apaixonante

história de amor, desse amor

que tudo vence, num romance

estranho, poderoso e absorven­
te! Uma rapariga chamada
Tamiko, em tecnicolor, com

Gary Merrill, Michael Wilding
e Miyoski Umeki. (Para 17 anos)
QUARTA-FEIRA, um filme

que suscita um vendaval de gar­
galhadas! Os 3 sargentos, com
Frank Sinatra, Dean Martin,
Sammy Davis Jr., Peter Law­
ford e Joey Bishop. (Para 12
anos).

No prosseguimento destes campeona­
tos, verificaram-se no perfode a que
nos referimos os seguintes jogos:
Juniores - Imortal, 16 - Portimo­

nense, 39; com 8-24 ao intervalo.
Farense, 25 - «Os Olhanenses», 36,

com 12-24 no final do 1.° tempo.
S. C. Olhanense, 39 - Farense, 28,

com, 16-10 ao íntervalo,
«Os Olhanenses», 23 - «Os Bonjoa­

nenses», 22, com 10-8 ao intervalo.
Infantis - Farense, 4 - «Os Olha­

nenses»Ó 18, com 4�10 no intervalo.
«Os lhanenses», 13 - «Os Bonjoa­

nenses», 14, com 4-4 no 1.° tempo.

J. R. (J. DOURADO

LÂMPADAS LUMIAR

�I



Afirmações gratuitas de um

«ténico» acerca dê. dragagens
FABRICANTES

Apresentf a maior tolettãa di Portugal
em liDS tritot para Imrno

• AS MAIS RECENTES NOVIDADES

• GARANTIA DE QUALIDADES
• VEnOEMOS UMPRE MAIS BARATO
Lãs estrangeiras desde 80$00 Quilo

Lãs de fantasia desde 120$00 quilo
AI. ILMIRAlTf am. 4-e flEm
LISBOA-'

sastroso para a economia local e na­

cional, pretender obter fundos artifi­
ciais, na barra, para permitir a entro­
da de raros navios que eventualmente
necessitem desses fundos.
No noseo entender a economia local

e nacional hicraria mais se esses dois
mil contas flm vez de serem gastos,
inglõriamente, na dragagem da barra,
fossem aplicados na recuperaç/'lo de
certos terrenos alagadiços, ou ajudar a

financiar a construção de climaras fri­
goríficas, ou a oonstrução de fábricas
para o aproveitamento integral do pes­
cado, ou a construção de barcos e artes

para a pesca, tendo sempre em vista a

irregularidade da pesca, tanto no res­

peitante à quantidade como a qualidade.
Enfim, devemo8 preparar-n08 para n/'lo
deixarm08 estragar qualquer peixe e

obter de8se peixe o melhor lucro pos­
sível.

Lida esta crónica de disparates,
que lamentamos tenham sido repro­
duzidos num jornal autorizado
como é a «República», devemos in­
formar o ignorante (será só ignó­
rante? !) que os «navios que even­

tualmente necessitam desses fun­
dos» foram em 1961 de 248, com a

arqueação de 186.214 toneladas, os

quais carregaram e descarregaram
132.706 toneladas, independente­
mente do tráfego de traineiras 'que,
sem a barra dragada, não podem
demandar o porto, como se verifi­
cou no fim do ano passado em que
alguns desses barcos correram gra­
ve risco por se encontrar assoreada
a barra, a ponto de nem sequer o

salva-vidas, numa contingência gra­
vissima e que alarmou o Pais, a

ter conseguido transpor.
Na opinião do «técnico» a barra

só devia dar entrada a bateiras,
pelo que seria desnecessário concre­

tizar a sua sugestão de transfor­
mar o dinheiro das dragagens na

construção de câmaras frígortñcas
ou fábricas para o aproveitamento
integral do pescado, já que com a

barra entupida não haverá peixe.
O que se poderia era frigorificar
o mesquinho bestunto dos «técni­
cos»

.

ignorantes e naturalmente
atrevidos por via da sua incapaci­
dade, para dar de comer no Inver­
no a um carreirinho de formigas
que com tão fraquinho alimento
não sobreviveriam muitas horas,
coitadas!
E dá-se guarida num jornal a

acervos de parvoiçadas do quilate
destas!

p_ç.rn .rno.tr••

Enviamos encomenda. Ii cobrança

, BRISAS DO GUADIANA
. -

Coisas que o Ano Novo podia dar ••.
ESOOARAM-SE há pouco as

alegriasl
6 _ Oonstruç(fo de um asilo para

_ e as tristezas _ do Natal, e eis velh08 e indigentes, jd projectado mas

que a inc6gnita. chamada 1961¡ se nos que ignoramos por que se �o faz, e

avizinha
-

da porta. Embora saibam08 de que a terra bastante' preC'l8a;

que a maior parte ão« sonhos nao pas- 7 _ Oonstruçlfo de um novo mercado
:sam mesmo' 'de sonhos," 1140 .

havendo à entrada da vila, com secções para

poftanto que esperar, no 8imples decur- peixe e para verdura8, a beneficiar
80 de um ano, a 8ua ooncretisação, 1140 quantos residem em sUios distantes,
queremos deixar de enumerar alguns âos actuais mercados;
dos e1npree,ndimentos que gostaríamos 8 _ DemoUç(fo das ClJ8as em ruína8

de ver principiad08, ou ilJ-tegralmente eüo« cquintalõeu, que d(fo mau aspec­

realizados, no períOdo de lB meses que to à terr« e .sua s-ubstÜuíç/'lo por pré­
dentro em breve começa e que viriam, dio8 apresentáveis e ·de rendas eees-

8�' dúvida, agitar, estimular, alterar s(v8Í8;
em suma a fi8íonomia pacata da nOS8a 9 _ EUminaç(fo dtJ faixa de lodo mal­
Pombalina ViZa. Vejamo-108, sucinta- -cheir080 -junto ao centro da Avenida

mente. que o espaço 1140 dá para muito. da RePública;
A

.

¿�dem que levam nào significa pri- 10 _ õonstrução do Oentro de A88Í8-
máiia no ngs80 ponto de vi8ta: tllncia Social Polivalente, Já planeada

. '1 _ Oompleto desas8oreamento da e muito necessária;
barra do Guadiana, do caís ac08tdvel e 11 _ Arranjo do, término da Rua do

� doca de pesca; Engenheiro Duarte Pacheco, Junto à

B _ Oonstruçl!o de um bairro de casas E8cola Feminina;
econ6micas na 8ede do concelho e de ie _ Electrifícaçl!o e alargamento da
outro para pesoaâores em Monte Gordo; Estr.ada da Mata;

S _ 'In8talaç(Ío, na vila ou œrreâoree, 111 _ OoncZustJo da Rua de Angola e

de uma fdbrica dé montagem de vei- arranjo das imediações da E8coZa In­
outo« motorizad08. Tlim sido instaladas dU8triai e Oomerouü;
oútra8 em terras men08 dotadas que a II¡ _ Ar.ranjo da entrada da vila, a

nÓ8sa, pelo que nao exorbitamos; partir do quartel ão« B01l1beir08;
I¡ _ Instalaç(lo de novas indústrias, 15 _ CO'Ii8truç(fo de uma estação d08

além da de conservas, o que entre ou- Oorreios, Telégraf08 e Telefones, mai8

tras vantagens teria a de evitar a safda de harmonia com as necessidade8 locais;
âe. vila-realenses a procurar trabalho 16 _ Prosseoussão d08 ajardinamen­
em vários ponto8 do P.af8 e no e8tran- t08 na Avenida da República aM lun­
geiro; to do recinto onde desde hd doi8 anos

i; _ Ree8truturação da Junta Aut6no- 8C efectua a Feira da Praia;
ma do Porto de Vila Real de Santo 17'- Oriat;(fo de um Museu MunicipaZ;
Ant6nio; 18 _ Remodel(,IÇão e reabertura do Ho-

tel Gkádiana;
. .:», ., .

19'- Arranjo do recinto fronteiro ao

apeadeiro 'do Guadiana;
r

20 _ LÚnpeza e arranjo da parte des­

tinada a llana industrial,' fronteira aos

terrenos e casas da O. P. e da rua que
corre paraleZa a estee, partindo da Rua
Barão do Rio Z8zere.

,

el +'.Oonstruçõo . de um Jardim-E8co­
la Joõo de Deus.

•••••••••••••••••••

••••••••••••••••••••

S. P.

,

BUZIOS
RIQUEZA DESPREZADA
(Oonol"";¡o da I,' IIOdQ�"')

Possivelmente noutros sapaís do
maravilhoso litoral algarvio have­

rá, igualmente, mais búzios que se

poderiam transformar numa impor­
tante fonte de receita para quem
os- procurasse.
Podemos, 'também, pensar na

possibilidade de exportá-los, crian­
,do assim nova fonte de divisas.

As conchas doa búzios e de ou­

tros 'crustáceos não poderiam ser

aproveitadas 'como matéria-prima
de indústria de cálcio e portanto
base das indústrias de adubos e de

rações alimentares para o gado?
. Temos o dever de aproveitar o

melhor possível tudo o que.a Na­
tureza nos dá. - A. S. G.

Muito falta ainda discriminar do que
e8timaríam08 ver feito no novo ano,

sendo também natural e portanto P08-
8ível que 01 realizaç(fo de algumas destas

aspiraçõe8 esteja prevista para breve.
N(fo deixaria no entanto de eer magni­
fico para Vila Real tie Santo Ant6nio se

1961¡ n08 presenteasse com a concretiza­

ç(fo da maior parte delas, a dar novos

alent08 ao nosso pequeno burgo. Um

factor de peso existe, todavia, que es­

tam08 8em 'saber se contribuirá favo­
rável ou'de8favoràvelmente para a etec­
t{vaç(fo ão« benefíci08 apontad08: o ano

á bis8exto!

HOTEL DA MEIA PRAIA
L..AGOS

l.a Categoria aberto todo o ano

A 265 kms. de Lisboa, 78 de Faro, 30 de
Sagres, 18 da Rocha, 150 da. .

'

m. praia e a

5 .minutos da estação de Lagos, 'em taxL

J .

'

Ceie,

MODALIDADES: Entrada
e

•

a cela

tinto,

dance e divirta-se no

RÉVEILLON DES. SILVESTRE
Um dos mais cosmopolitas do Algarve

Música de dança e exibição de ranchos folclóricos.

com direito

especial (incluindo vinhos brsnco
caté e todas as taxas) 130$00.-

Entrada sem direito a ceia: consumo mínino
obrigatório esc. 40$00, sem taxas.

Informações e reservas através do Telefone 350,
Lagos. Reservado o direito de admissão.

Um aspecto da distribuição de doaativos aa Casa do Algarve

Us algarvios necessitad-o,s da ca,p�tal recebe- Onde se revela como, no Inverno, se
ram na Casa do Algarve o Au_IDJ.b do Natal .•

t f'·' d' V
/OJ

.

�

'....

«experlmen am» as erlas e erao-

•

•
•
•
•

, OMO nos anos anteriores, a Comissão de Beneficência da Casa
� do Algarve procedeu à distribuição do Auxílio do Natal a mais

de 500 familias de algarvios necessitados, que foram socorridas
com dinheiro, géneros alimenticios,- brinquedos, peças de vestuário para
crianças, o que totalizou mais de 35.000$00.

. A entrega foi efectuada por um
••••••• • •• •• • ••• •••• grupo de senhoras protectoras as­

sistentes da referida Comissão; com
a presençç¡. do presidente, vice-pre­
sidente e tesoureiro da direcção;
presidente, vogal e secretário-caixa
da Comissão de Beneficência.
Iniciou a cerimónia com uma

breve homília o benemérito algar­
vio, rev. João Soares Cabeçadas
que pôs em realce o significado
de fraternidade cristã daquele acto.
Falou depois o secretário da comis­
são sr. Jerónimo G. Marcos para
enaltecer o esforço caritativo das
senhoras da comissão, e seu presi­
dente sr. dr. Humberto Pacheco,
pela sua incansável dedicação na

recolha de donativos, e do também
benemérito benfeitor sr. Manuel
Augusto Barreiros que colaborou
com a oferta de valiosas dádivas a

chefes de família e respectivos fi­
lhos. Esta distribuição constituiu
uma das mais expressivas manifes­
tações das actividades beneficentes
da nossa casa regional em Lisboa.

•
•
•

:
.... �

TODAS AS TINTA

PARA
CONSTRUCÃO CIVIL

,

CamloDagem - Foi autorizada a car­

reira regular de passageiros entre Mar­
tinlongo e VaqueirosJ. requerida pela
Empresa Rodoviária ;:sotavento do Al­
garve, Lda., de Olhão.
Para a mesma empresa foi autoriza­

dii. a transferência das concessões das
carreiras regulares ·de passageiros: Fa­
ro-Tavira; Faro-Olhão; Olhão-Tavira;
Tavira-Vila Real de Santo António e

Quatro Aguas-Tavira, que pertenciam
a José Pilar (Sucessor), com sede em

Tavira.

Empr-é.Umos - Foram autorizadas a

contrair empréstimos na Caixa Geral de
Depósitos as Camara Municipais de S.
Brás de Alportel e Silves, respectiva­
mente de 825 contos, para a construção
da rede de esgotos, e de 600 contos,
para obras de abastecimento de água
ao concelho.

Comparticipaçi5es - O sr. ministro
das Obras Públicas concedeu através
do Fundo de Desemprego, as seguintes
comparticipações: de 91.000$, para obra
de esgotos' em Tavira, e 67.348$, para
fornecimento de mobiliário de madeira
para o hospital termal das Caldas de
Monchique.
Sorte GraDeie - O 2. o prémio da lo­

taria do Natal veio para o Algarve e

beneficiou gente de Portimão, Lagos,
Faro, Tavira, S. Brás de Alportel e Sil­
ves. Por cá ficaram pois os dois mil
contos cujo bilhete foi adquirido. pelo
estabelecimento de barbearia do sr.

TRAY DO GIESTAL, 4 (ã R, Aliança Operário)
TEl. 63 71 06 - L I S B O A-3

António da Apresentação Viegas. Pa­
rabéns aos contemplados.
Portos do BarlaveDto - O

-

sr. eng.
Luis cabeça Dutra deixou de exercer,
por motivo de saúde. o cargo de di­
rector dos Portos do Barlavento do Al­
garve, continuando, porém na respecti­
va Junta Autónoma.

(OOMlulf. da 1.· ..".-1

ta ao Mundo», pràticamente nin­

guém jamais deixou de planear,
com mais ou menos pormenores,
os itinerários dos seus ócios.
E as8im foi que na Grii-Breia­

nha se realizou uma exposição in­
ternacional cujo objectivo era, pre­
ci8amente, o de remover aquela
margem de acaso que fazia com

que uma8 férias acabas8em por se

revelar, afinal, melhores ou piore8
do que se e8perava. Para 08 que
g08tam de oerteeas., foi talvez um

proçresso, Meis, para os que apre­
ciam o inesPer!Ulo, muito do encan­

to se perdeu em benefício da pro­
saica ausência de «mistério».
Na verdade, para que se proptJs

esta exposição internacional? Pos­
sibilitar, por um lado, aos paÍ8es
e localidades interessadas em rece­

ber o maior número de veranean­

tes, informá-los completamente,
minuciosamente, extensivamente,
exaustivamente, de tudo o que po­
derão encontrar neste ou naquele
local e permitir assim, ao futuro
turi8ta, doméstico ou internacional,
escolher as suas férias sabendo
com o que deverá contar, Por isso,
e8te género de exposições têm ten­
dência a tornar-se anuais e a reali­
zar-se no Inverno.
Aí, quem estiver interessado, po­

derá saber se a comida em Espa­
nha é doce ou picante (duma ma-

neira geral, evidentemente), se não
neva todo q Verão na Gronelf1ndia,
se se pode visitar· a casa onde ha­
bitou Shakespeare nos dias de fe­
riado nacional, se na Oochinchina
se podem comprar bugigangas ba­
ratas e se é verdade que em Lon­
dres ou Liverpool, em, Karachi ou
Ooutounou as pessoas são tão afá­
veis, simpáticas� prestáveis, corte­
ees, cordiais, alegres e joviais como
«consta» ou se, ao contrário, .sõo
sorumbáticas, peludas, bisonhas 6

indiferentes.
No fundo, trata-se da evolução

lógica duma grande indústria: o

turismo. E não tarda talvez que na

agência de turÍ8mo X ou Y haja
u.ma delegada de cada região do
país e representantes de outros paí­
ses, apregoando freneticamente as

belezas do seu rineão, numa verda­
deira Bab,el de turismo á metro.
Ou então, que se realizem todos os

anos exposições deste género, qUe
concentrem os esforços de todos e

ofereçam\ao públicp um verdadei-
ro «supermercado de férias».

'

A Grã-Bretanha deu o exemplo e

foi a primeira a dar forma à ideia.
Oomo não consta que tivesse tira­
do patente, é possivel que dentro
em pouco o uso esteja generaliza­
do pelo MUndo".

JORNAL DO ALGARVE vende-Be
em PorttmAo DA caaa In&'le...

t
t
t
t • CORFIPLASTE

I

CORFI

,

,

,

CAPACHOS E SEIRAS PARA LA�ARES'
DE AZEITE CORFIPLASTE (Fibra
sintética), sub sti tui ção van ta j o'sa dos

capachos de cairo, ganhando tempo, di­
nheiro e preferindo um produto português

,

MANUEL DE OLIVEIRA VIOLAS - ESPINHO
TELEFONES: 920194 - 920195 - 920825

TELEGRAMAS: COIFI E COIFI'LÂSTIC-ISPIMHO
I

I

I

I

Consulte os nossos Servl,os Comerciais e T6cnlcos I

I

QUE LHE PRESTARAO TODA A ASSISTl!lNClA I

I

*****
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o melhor sortido encontram V. Ex.a" na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Raa da Parta di Partulll, 13-1.0 -TeIIIIDI BZ - LAGOS. Remessas pI'. '000 • Pale


